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que estl sondo assistida por grande 

missa de populares. 

C o m p r i m e n t o 

0 general Sousa llego foi hojo 

cumprimentar o general Argollo pe-

la sua nomeação para ministra H« 

Guerra. 

In*perrAo de ImtnlhAo 

Começou boje a inspecção geríl 

do 10' batalhão da Infantaria, cujo 

serviço esta a cargo do general 

Lima e Silva. 

Correis, para idcnlico logar no The 

souro Federal, 
verbalmente o dito pedido, to a isto 

ia* auctorisado pelo Egrégio Tribu-

nal, prova o allegado com os do-

cumentos íuntos e com a notorie 

uade publica e jura ser verdade ó 

que allega por si o pelos demais im-

petrantes que se acham todos pre 

Üénlei e (irouiploa para ser ínterro 

gados. 

PP. deferimento. 

EK. lt. Mercê. 

RdI.ABD" DA SlL»A pKADrt 

A T I Î H P t 

CÜMBISSÍO GEOGRAPHICA S G KQ LÓGICA da !• a negação da democracia t • 
negação do direito. 

As sociedades modernas formaram-
se sob a inlluencia do Christiania-
mo; portanto, o seu fundo é divi-
no e espiritual. O militarismo (•, pols, 
incompatível com a sociedade mo-
derna. A conquista do governo so-
cial pela força militar barbarismo 
incompatível com a sociedade christS. 

A liberdade, egualdade e fraterni-
dade humana são os titulos da de-
mocracia; a inviolabilidade da pes-
soa humana é o principio funda-
mental da ordem social na demo-

i cracia. 

0 militarismo é a escravidão da 
socieddu? ao jugo da força mili-
tar. 

A democracia 6 essencialmente ci-
vil. 

0 exercito '< a força militar, orga-
nizada para manter a ordem pu-
blica e defender o paiz contra 03 
inimiyoí externos. ^ 

O elercito não tem direitos poli-" 
ticos; os offlciaes do exercito, coroo 
individuo;, t<;cd direitos politico*, 
mas restrictos, a betn da liberdade 
gersl e da ordem publica. O exer-
cito não tem missão politica. 

Em vista do exposto, a Ilepubll-
ca, feita pelo exercito e armada, A 
uma anomalia e o esquecimento da 
graça de Deus. como leu titulo, 6 
um erro, que desconhece o princi-
pio fundamental da sociedade bra-
sileira, que e o Christianlsmo. 

S. B. 

•0LKT1M METSOROLOGICO 

ytiarla-Mra, li. A prMsSo barométrica, a O', 
Toi de C07.H4 mm., is 7 horas da litanbl, e do 
<i!Hl H* in m., in i dn lAriie. A temperatura 
inatima foldo 2G*fl, e a minima, de IH*. VeYí-
lo predomiuaute, >W. Tempo fierai, Ilu!iLai'o. 

C ó r t e e v e n d a 
Ha c a r n e t u b e ^ g u i a ü a 

A l , l g i i r l a l l raNl l Innn 

Obteve do governo do ParA uma 

subvencJo de dOO contas para uma 

Viagem directa entre a Italia eaquel-

la capital. 

*t t»nt»i<o » d^nni i i i te 

A uma hora da madrugada, foi 

atirada uma bomba de dynamite 

contra o palacete do dr. Fernandes 

Pinheiro, em Larangeiras. 

Não houve feliímente vicMmus a 

lamon'ari 

Hrrlçu tspstiil dl «Comuta dl S. Pall * 

«'feita 

O general Argollo foi hole esfie. 

cialmente á Ksrola Militar verificar 

a falta do agua quo ba naquelle es-

tabelecimento. O ministro da Guerra 

foi recebido na Escola com toda* as 

honras. 

I l t e t p ç â o do mln fe t ro do I * e r ú 

O sr. Manoel Victorino receberá 

segunda-feira ein audioncla especta! 

o ministro do Port, que veiu ao 

Brasil apresentar ao nosso governo 

a questão da qual o lirasil é arbi-

tro no conflicto entre aquolla Ilepu-

blica c a da Bolivia. 

Esta petição tevo o seguinte des 

pacho : 

A. Volte para a exposição na con-

feroncia de |l! do corrente. 

S. Paulo, 1.1 do janeiro de ilt!)7. 

SOIZA LlMA. 

n iETOa-AiRKs , i a 

Med i d a gnnl tar la 

O Conselho do Hygiene reune-se 

para decretar 21 horas do observa-

ção sanitaria aos navios proceden-

tes dos portos tio Brasil. 

Deemalrr na eatarAo do 

Y p l r a n ^ a 

Realisou-se hontem o enterro das 

victimes tiaqUolla catastrophe no 

cemiterio da llarra do Piraby. 

I n c u t i a m u n i c i p a l 
A criminosa desídia da nossa mu-

nicipalidade revela-se por todos oa 
modos. 

Não é só na venda da carne tu-
burculosa <i"e a municipalidade kt-
telita contra a vida dos cidadãos. 

Ilontem um carro que vinha pela 
rua do Ypiranga, ao passar sobre 
uma placa de ferro de uma bocca 
de lobo, ou de uma pargéia, estava 
esta placa »-ollocada por tal fCrma, 
quo afundou, e o choque foi tão vio-
lento que o cocheiro foi precipitado 
da bolóa. 

O cavalheiro que vinha dentro do 
carro teve a presença de espirito de 
não saltar. Os cavallos dispararam 
pela rua do Vpiranga atra»essaram 
a praça da Hepublina, o largo do 
Arouche, enveredaram pela rua Ma-
rechal Gurgel e foram do encontro 
ao portão da cocheira que lia nessa 
rua, onde se detiveram, podendo o 
passageiro descer são e salvo. 

O cocheiro ficou gravemente con-
tundido, o por um verdadeiro mila-
gro escapou a pessoa a quem nos 
referimos. 

ü que fazem os fiscaes da Muni-
cipalidade 'I 

Queremos imitar tudo quanto ba 
dos Estados-Unidos ; ora, nos Esta-
dos-Lnidos o contundido processa-
ria os membros da Municipalidade 
e estes, do seu bolsinho particu-
lar, pagariam uma pesada indem-
nisação. 

Entre nós, porém, não ha modos 
nem exemplos de uma victima ar-
rancar um vintém aos nossos edis. 

O contrario é o que se vé. 

Apoaenlador ln 

Fel tposórilado o agente da esta 

ção de S. Diogo. 

P r a g a de gafanhotos 

Reappareceram os gafanhotos, re-

celando-se quo destruam as planta-

d o s da província do Buenos-Ayres. 

E m i g r a d o * orlrnlnoN 

Chegaram a esta capital, proce-

dentes da visinlia Republica, três 

mil emigrados que procuram traba-

lho. 

Dexfal<|ue 

Na estacão do MeJ'er foi desco-

berto um pequeno desfalque. 

V io lento Incênd io 

A' l hora da madrugada de hoje, 

manifestou-se um violento incêndio 

no prédio n. 43, da rua Paysandii. 

Causou espanto os bombeiros apre-

sen'.arem-sc em 2 minutos depois 

do aviso. A tua actividade foi toda 

perdida, porque só depois do uma 

hora do espera foi que appareceu 

agua para dar começo á extineção. 

O prédio ficou reduzido a cinzas, 

apesar do magnifico serviço dos 

bombeiros. 

\<>nieni';lo prováve l dc um di-
p l oma ta 

E' provável que um ministro bra-

sileiro no oriente da Europa vã ao 

Japão, devendo ser nomeado um 

que está na America do Sul para o 

substituir. 

•vvrrlvAo de proleHtn«) 

Foi nomeado o sr. Carlos (iomes 

de Oliveira para o logar de escri-

vão dos protestos desta capital. 

RIO. I * 

A rmazenngen i de evplonlvoH 

O governo providenciou afim de 

que sfjam armazenados os cxplosi" 

vos que eatão no cruzador iPay-

sandú». 

/(rxenal de . l l a r l n l i a 

Foi nomeado ajudante do Arsenal 

dc Marinha o capitão tenente Fran-

cisco Castello Branco. 

Corpo de ma r i nhe i r o * 

Foi exonorado do logar dc aju-

dante do corpo de marinheiros o 

tenente flaja Gabaglia. 

F l o l l l h a do A l lo I r ugnny 

Foi finalmente nomeado para ser-

vir como secretario da flotilha do 

Alto Uruguay o 2.* tenente Amazô-

nia Deolindo Maciel. 

MessAo auspenHB 

Começou hoje a funecionar o Su-

premo Tribunal Federal para tratar 

da amnistia, quando foi recebido um 

officio communicando o fallecimen-

to do ministro Antonio de Souza 

Martins. 

A sessão foi immediatamente sus-

ponsa depois disso. 

AHHaHHlnato 

Na ilha do Governador appareceu 

assassinado, com li facadas, um in-

dividuo desconhecido. Nio se pou-

do descobrir o assassino. 

T m M.t*, i s 

•Safra do aaftiicar 

A safra do assucar nesta provin 

cia 6 calculada cm 135.0110 tonela 

das. 

P E L O N O S S O ESTADO 
Munfon 

Cahlu naquelle cidade por occa-
siä'j d.i ultima trovoada, uo vapor 
francez Concórdia, atracado 4s Do-
cas. uma faisca electricu que ne-
olium damno lhe causou, devido ao 
para-raios. 

—Estão em ensaio na sociedade 
Minerva a pequona comedia O fe• 
chamenlo (las portas e diversas sce-
nas cômicas, que serão representa-
das pelos socics daquelle Club, na 
inauguração do seu theatro. 

Os amadores jà estão bastante 
aleantadus cos trabalhos das snaa 
partes. 

— Não recebemos hontem o TUA' 
rio de Suntnt. 

CiiiiipInaB 

Os jornaes locaes proclammam a 
necessidade de um tbealro no <*ual 
possam as companhias que para alll 
vão representa mais A vontade. A 
respeito o n< »so collega do Diário 
dc Campinas escreve um artigo fa-
zendo vêr a necessidade de tal me-
dido e lembra a praça Carlos Go-

• l W t pn. ;r-* A ^ r u e f r o do n o ^ 
theatro. ^ 

— Falleceu alli com l!í anaos de 
edade a exma. era. II. Candida de 
Campos Zimliu, filha da exma. O. 
Elisa de Campos Zimbu. 

— Entrou em exercício do cargo 
de delegado daquella cidade o dr. 
liaymundo da Cunha Filho. 

Tauhai« 

«Seile o documento« f«i o despa-
cho dado pelo governo ao requeri-
mento de II. Maria Barbara de An-
drade Abreu, professora da escola 
ila villa da Redempção, em Taubat^, 
impetrando providencias no sentido 
de ser reembolsada da quantia de 
li!i$!lí/2 que lhe foi descontada doa 
seus vencimentos sem justificação. 

dorrorro 

A Camara Ecclesiastica concede» 
provisão de casamento a favor de 
liodolpho Alves de Oliveira e Mar-
garida Maria de Jesus. 

1 rn lanla 

Deu-se hontem provisão de casa-
mento a favor de Manoel Rodrigues 
de Oliveira e Maria Theodora de 
Andrade. 

Cajarú 

A Camara Ecrlesiastica deu hon-
tem nrovitão de casamento, para 
aqiiplla IneatiitaH®, a faTor da Joa-
quim Cyrino do Nascimento e Ma-
ria Francisca de Jesus. 

< arborlra 

Pelo expediente da CamBra Eccle-
siastica deu-se hontem provisão de 
casamento a favor de Josí Lyrio 
Ribeiro e Thereza Maria Ribeiro. 

Vlraagaaian 

A Camara Eccleaiaalíca deu hon-
tem provisão de casamento a favor 
de Antonio Dias Chaves Primo e 
Maria Dias da Silva. 

Pelo expediente da Camara Fe« 
cleeiastica foi hontem dada provisão 
do casamento, pata aquella locali-
dade. a favor de Joaquim Luiz de 
Carvalho e Ignez Maria da Concei» 
ção. 

• («»Ira 

A Camara Ecclesiastica deu hon-
tem provisão de casamento, psra 
aquella localidade, a favor de Ma-
riano Pereira de Oliveira e Maria 
Theodora da l.uz. 

\lrlrlra 

A Camara Ecelesiaatica deu hon-
tem provisão de casamento a favor 
de Torquato Rodrigues da Roaa e 
Joaquina Alexandrina de Lara. 

Citariillaatx-lá 

A favor do Lucio José de Moura 
e Maria Amélia de Moura, foi hon-
tem dada provisão de casamento. 

n. fSctmatlAa 

Escreve-nos o nosso correspon-
dente : 

«São Sebastião, que A dotado pela 
nelureza de um dos melhores por-
tos de mar. neste palz, possuo uma 
floresta onde se encontram jequi-
tibát monstruoso» e muitas ou-
tras madeiras do lei. Pois bom, dia 
a dia cái u u desanimo aquella 
município, porque o governo a i o 
lança suai vistas para alli. Nós nfio 
temos estrada de rodagem que airva, 
nem temos uma navegaç&o cosUira; 
e, para maior eicarneo da foyula-
riío, decretou o governo a constiuc-
çSo de uma estrada d» ferro, que, 
nartlndo dalli, vA A Minas ! Isto ha 
ifiuitos annos. Ouando se approxl-
mam a» 'leiçSes, faz comUr a Ida 
de um i igenheiro, para aaalm ob> 
ler votfA Inftllzmenle. os mandôef 
dalli muito concorrem para Isso, da 
vido d Jnrpcls díllea. 

Parece inctivel que uma popula-
cão superior a 11 mil habitante» H 

m o , 13 

. l l ov lmen lo do café 

Entradas, 10.."ij" saccas. 

Vendas, 11.000 

Embarques, 11.114. 

Typo 7, 15S300. 

n t i n i ; , •;• 

(]af(!s para janeiro, fi'i,r>0. 

Cafís para março, Ci,7.">. 

SA.UOS, 13 

Vendas, 22.000 saccas. 

Preços: cafés do tempo, superio-

res, il$800; bons, 1USD00; regula-

res, «gWJO. 

Os cafés das eguas são cotados 

com um mil réis menos. 

0 mercado, tem se mantido firme. 

Entradas hoje, 10.070 saccas. 

Desde 1.', H2.C6I. 
M,'rlin, Il.fiBfi. 

Sabidas para a Europa, ül .OII 

Sahidas para os Estados-Lnidos, 

53.COO. 

Stock, 602.100. 

Entradas em egual data do anno 

findo. 10.Ü74. 

Desde 1.% 09.1111. 

Stock, 417.405. 

.ivoxTi:viDi:a, 13 

I>e»oobc !a do dr . Kanare',11 
Prepara l lvoH 

de nova IiivdkAo 

Segue para lluenos-Aires o dr. 

Sanarelli, quo vai preparar as gra-

vuras ácérca do processo de sua 

descoberta sobro o microbio da fe-

bre amarella. 

0 dr. Idiarte Horda, presidente da 

Republica, recebeu um telegramma 

communicando-ibo quo o coronel 

Juan Francisco Mena, que estava 

em Uruguayana com ieu estado-

maior, chegou a Paso de los Libres 

afim do eln preparar nova invasão. 

m e a i : , i a 
ü o v o n i l u l r t ro da I tn l lv la 

Foi nomeado enviado extraordl 

nario e ministro plenipotenciário da 

Itepublica da Bolívia junto ao go-

verno do Brasil o sr. José Paravlci-

ni, deputado ao Parlame nto boli 

viano. 

I . IMl . 13 

4árande InunduçAo 

O rio Pacaitambo inundou a pro-

víncia de Cuzco, occasionando mui-

tos desabamentos e outros desas-

tres, dos quaoi j á se verificaram 

muitas mortes. 
A té n ho ra de en t ra r a fo lha 

para o prelo n ão haviamoH re-

cebido a nossa <1 l l lu ia l i o ra i . 

l o i a a i ; * , 13 

Deposi to He petroleo 

A respeito do deposito desse ma-

terial na Companhia Russa, consta 

ter causado grandes prejuízos uma 

ordem nesse lentido expedida. 

Foi hontem entregue ao dr. pre-

sidente do Tribunal de Justiça a 

seguinte petição : ^ 

«Ulmo. exmo. sr. dr. pre-
sidcnle do Tribunal de 
Justiça. 

Diz Eduardo da Silva Prado, cida-

dão brasileiro, por sl o por seus 

concidadãos geueral José Vieira Cou-

to de Magalhães, drs. José Maria 

Correia de SA e Benevides, Francis-

co Antonio de Souza Queiroz, Anto-

nio Ferreira de Castilho, Antonio 

Ribeiro dos Santos, coronel José 

Ferreira de Figueiredo e dr. Augus-

to de Souza Queiroz que, no dia 

trinta e um de outubro do anno 

proximo passado, achando se reuni-

dos em caEa do ultimo dos cidadãos 

acima nomeados, para o fim de tra-

tarem da apresentaçio de candidatos 

da sua opinião politica, que é a tno-

narchlsta, para a eleição federal e 

de outros assumptos referentes ao 

exercício do direito de voto pelos 

ditos cidadãos e seus correligioná-

rios, penetrou na casa o coronel 

Lucldoro, da polícia desta capital, 

armado e acompanhado do dous of-

ficiaes, também armados, e, dizendo-

se enviado pelo chefe de policia 

deste Estado e em seu nome, inti-

mou os supplicantes a se retirarem 

sem demóra, sob pena do emprego 

da força, intimando-lbes ainda o 

dito coronel a que não mais so reu-

nÍBBsm naquclla, nem em outra 

qualquer casa, ameaçando*os, no 

caso de desobediencia, com o em-

prego da violência material. 

Constituindo estas IntimaçOes e 

estas ameaças da auctorídado uma 

violação dos S.S i . 2, 8, 9, 11 e 12 

do art. 72 da Constituição da Repu-

blica, e estando em viata delias os 

supplicantes coagidos no goso e 

exercício dos direitos declaradoa na-

quelles SS. vém pedir a esta Egrégio 

Tribunal uma ordem de <habeas-cor-

pus« em seu favor, afim de que cesse o 

oonitrangimento illegal sob o qual 

se acham. 

O primeiro nomeado doa suppli-

cantes estA prompto a sustentar 

Diz uma vdrta : 
Sabemos quo o mais recente pe-

dido do governo da Republica Orien 
tal ao do Brasil foi attendido. 

n t v t i » , i a 

ExccnçAea capllaes 
Foram eipingardeados, em virtu-

de de renUnça do conselho de guer-

ra, os jovens cubanos Leonardo 

Rodriguez e Cláudio Mendel. 

A L I S K l , IS 

C (Dfllcto entre norte-americano« 
e mano* 

Um grupo de «yankees» expulsou 

os rus os da f grcji orthodoxa, amea-

çando inondial-a. 

Con lerenc laa 

Estiveram hoje durante longo tem-

po em conferencia com o sr. Ma-

noel Victorino o director do Tribu-

nal de Contas, o general Pires Fer-

reira e senador Coelho Rodrigues. 

O conde de Rrichanteau embarca 

no vapor <Porseu». 



!»i»f» l.i-.y— Unie» Hriiiflt-irl» dos 

KXIiW. 

«slilnB 

O COMMEHCIO DE S. PAULO 
veja privada de meio* do tianspor-
te ! Outra cousa : eia qualquer pon-
to dos costa» do Norte, quem viaja 
vfl sempre pharóes, ás vezes, era 
logar desnecessário; entretanto, em 
S. Sebastiio nao exista um «ó. 

O» vapores entram e sàem A 
qualquer hora da noite, sem o pha-
rol. Até agora, fulizmento, n5o têm 
havido desastres, mas é bom não 
condar no acaso. 

E' demais a incúria. 
Outro pouto : 0 governo zela com 

cuidado da instiucçSo no interior, 
entretanto, em S. Sebastião é ver-
gonhoso este serviço ! 

Nas escolas publicas In falta de 
livroi e moveis, paroceido uma 
casa para se alugar. 

Atibaia 

• Para o logar de t.° supplente do 
RUbdtl6gadu dc policia de Campo 
Largo de Atibaia, foi nomeado o 
tenente Salvador Euph-osino Varar-
do. 

Jundtiiby 
—fo i dispensado o major Autonio 
Baptista da L'.iz, d " <-argo de 1- sup-
plante do sub.lplegado da policia 
daqi-olla cidade, s.:ndi nomeado, 
paia •> rubstltulr, o t •w-.nto Delmiro 
José dt : :ilva e Ollveli . 

liou- CuiregoM 

0 dr. prosidento do Estado, r mo 
rotSliJa preventiva, resolveu tr 'S-
iuiif provis rirnionto para . diat.i-
cit. do paz da M'neiro. a Sl- dos 
traí-alhos forenses daquella c mar-
ca. 

M Pc í- Í 

Foi nomeado o dr Anto Barbosa 
To i^s p»ra fazer parte dt. joinmÍ3 
age examinadora dos candidatos ao 
lopar de ,i'iiz de Direito daquella 
coi.iarca. 

VHTtiiro 
Foi ii Camar» los deputados pa-

. ra os lies conveniontes. uma ir for-
ma;5o prestada peio ji'lz 'o KoUu 
ra sobre o requc.iiineato do pr. Ma-
noel Marcondes da Cuulm. poditido 
pafísgem d i sua faz.rida «S, Joio», 
daquella município para o d ; Pira-
j ú . 

Bebedouro 
Tendo a Camiui» Municipal d-xjuel-

U leralidrde uedido ao pjovernò o 
restsbelcclinoijto da agencia cio cor 
rrio daqiHlia logar, que foi fitippri-
mida em dezembro ultimo, o dr. 
secretario do lntorior mandou a re-
presentação ao administrador dos 
correios, nesta cidade, atim de in-
formar a respeito. 

Hrti fjançn 
f o i dispensado do l igar do dele-

gado de policia daquella cidade o 
rnsjor José Petiro do Oliveira. 

ífíimpo 
Foi hontom reintegrado no magis-

tério o professor normelisU apo-
sentado 3r. Genésio ilraulio Rodil 
gues. Sf.udo, da ac òrdo com o a i t . 
q» S '-i' do regubmeiito do 2/ de 
novembro do 1U93, nomeado para o 
carão de inspector litte.rario do li» 
(llstriato escolar com téde naqnella 
cidade-

J i j r 
Foi hontem exonerado o sr. Ma 

noul Ignacio da ni ivi ira d> cirgo 
de professor intmlno da c s c l a pro-
vliot la de S. João de IUti i iRi . do 
Avaré, senüo n mesmo reintegrado 
no magistério como p^fessor inter-
médio da rneeuia escola. 

A »-urus 

Fo: hontem uonteado o sr. J- io 
Baptista Galvão do M- ura Lacerda 
para o cargo de adjuneto da i' t 
cola daqu H a cidade, a ca i tp do 
professor Hippolyto Alvos Cruz. 

I ' Irn jaununjíM 

Foi indeferido o requarlmento do 

bairro da Cachoelrl 'ha , naqiel ia ci 
dadí pe-linio r e m o t o ipa ••• a -sco-
U de Sante Cruz da Conceição. 

A favor do Joaquim Joe«' i'beo-
d iro c Balbi,'IA Fiancisca de Jesus 
d ;u se provisão de casamento, 

hoii» Suei aso 
A fr»or de Anloulo l>.n sio da 

FoEJcca o Maria do Almeida, deu-
se lambem priwiaäo da catameuto. 

M a t e r n i d a d e - D o «Collcgio ln-
glcz. recebemos hontem, para .iquel-
la caridosa casa a quantia de illg. 

Aquil io otlabelecimeiilo íle ensi-
no, remetteudo a quantia teima, 
inscreve-se como contribuinte da 
Maternidade. 

I l r n l i i t l d i i d e-Fe i hontom pr?so 
por espancar um mooor. no largo 
do r. iooio, o individuo Caetano 
Menezes. 

Tentn l lv» . de mo r t e — O brasi-
leiro Antonio de LiiLa foi hontem, 
ás IO hora» da noite, aggrt dido no 
largo dos Gtiayauazes, por uui des-
conhecido que lhe vibreu no rosto, 
no pescoço e na mão tres facadas. 

o oggradido ficou em estado gra-
vo, seudo remettido á Policia para 
ser medicado. Dahi foi (He enviado 
para a Xauti Casa do Misericórdia, 
á ordem do dr. 3.* delegado. 

\a rnp l ta l— Estão na capital os 
nossos prestimosos amigos srs. co-
ronel Manoel Caetan j de Figueire-
do, importante fazendeiro nos mu-
nicípios de Cajurú e Mocóca; major 
Estebio ltibeiro da Silva, capitalista 
em "Mocóca e capitão José Augusto 
de Figueiredo, nosso correligioná-
rio, residente na mesma cidade. 

A todos esses distinetos amigos, 
os nossos cumprimentos. 

O nosso amigo e collega sr. dr. 
E. [,. Uourroul segue hoje pr.ra a 
estação do llio Grande, devendo re-
gressar amanhã. 

Está também na capital o revmo. 
cónego Bento Monteiro do Amaral, 
cuja viagem se prende á acquistção 
de irmSs do S. Josó para o mages-
toso collegio de menioas que sua 
revma. e « ; r . dr. Augusto üarret 
to a mais cavalheiros illustro.a edi-
ficaram na Mocóca. 

O sr. J o i o Augu-to Ti.ixe, con 
c-.-ituado negociante na mesma cida 
de, aqni está, e vó;n fazir amplo 
sortimento nura o sua c->iih^cUlissi-
ina casa nlligh llfo Mocd^ueme». 

— A Secretaria do 
ínterim sc-iicitou h',nt«m da da Fa 
zeuda os seguintes : de S0:O2ff2IK) 
a Alves ii (;., pelo f rneftTK nto d.; 
livrrs á Secretaria do Interior ; de 
li:7lll$S00, a Gonçilvcs l.eite o 
S j i t p i v por outros fornecimentos 
feitos í\ mesma X -gretaria; do r s 
l i :052$, a Spindola e Siqueira, por 
divenoa obj ctos forneci-los e 150a 
exomplarer. dos «Documentos pare 
a historia c costuro es dc S. Paulo*, 
íl Repartlçiy de E-«H.'CR e Arohivo 
do Estado; de 3013 ao porteiro do 
Gymn- sio da capUol; de IW3, ae 
dr. l l iUhazar Vieira do M lio ; do 
I17SSO0, a Spindola e Siqueira ; de 
Í7$7ú0, a Gonçalves Leite e Sam-
paio. 

A Sccrctaila da Agrirultura soli 
citou os seguintes: de 12:7078810. 
co di.-. ctor do Instituto Agronômi-
co do Estado ; da 110:13B$1C0 
adeantados, eo dr. Francisco de 
Paula liamos de Azevedo ; <ie réis 
4:9H!$0Gt, a Banto Pinlieiro da fle-
cha Soares; d« 8:0738. a C. e Cor-
n?r; ile ll>. 099 2 G, c Fiorita o C; 
do 25:857g(lít9. a Eugênio Stupe-
nengo e Antonio Agü; de l:9r>0sl2O, 
ao dr. Joté Overer; do 31:1518055, 
a Antonio James. 

A Socntaíia da Justiça solicitou 
os seguinttes da da Fazenda : de 
503, ao dr. llsiilor Peixoto; do C9S, 
a Jrão do Oliveira Fígundes; de 
1213. Spindola, Siqueira o C. ; de 
337S12U, à Bepartição Gerai do» Te 
legrnphos; do 5:355$35G í Francisco 
Ferrari; do 6:1918707, a Araujo eC. ; 
de Í0.i3ll39t0, ao udministrador tia 
Penitenciaria. 

T e l ^ r a n i m a « reíl i los—Na Com-
panhia Paulista de Vias Férreas e 
Fluviaes : de Uescolvado, para Fran-
cisco Caseoiiro da Bocha; cio Mogy-
mir im, para J.:fio Mqntagna (2,; do 
S. Carlos, r-aia Virgilio. 

No Ttlegrapho Nacional: Pa Pes-
trolacian, para Frateili Caruso; da 
pr.iça da Uopublica, (Blol para Joa-
quina, rua do Marochul Deodoro. 
03 A: da li. Preto, para Juvenal 
Ab.-ate; de Ouro Preto, pa.a dr. Vi-
cente, travessa da Gloria, n. :i2; de 
Barra do Pi.'3by, para Lodigiani, 
caiu» do correio, u. 293: de lt. Pre-
to. para Allouro üodrfredo, cai.vji 
postal n. 337. 

S . i « ! « ç a — O aniDCu:nso da Se-
cretaria do lntorior. Celso Ci zar da 
Fonseca, obteve 20 dias do iiceuçt, 
sem vencimentos. 

( « ra t l í I csçSo - O dr. necreterio 
da Agricultura conc de as gratifica-
ções no anno corrente para os eiu-

piCguu^fr" jO" •'SllfúlttlHit';' U.i coi.1.: Ir 

as quaes atlingem à somma du 
20:4108000. 

Exiuc-, 5t!r;pn de í ' o r y t l b i — 
ilontoix:, p í lo rápido das G horas Oj 
tarde, vindo de Sautos, chegou a es-
ta capital o exmo. sr. I). José do 
Camargo Barros, digníssimo o apos-
tolico bispo da diocese de Curytibi. 
Acomparha s. e*c. seu secretario 
o revdmo. padre Elisiário dc Bar-
ros. 

A' estsçSo do I!:-2Z aguardavam a 
chegada do s. exc. o revmo. cóne-
go iteimão, vigário de Santa Iphi-
genia e nitmerofís e.vmas. famílias, 
qu» tl l i eniliarcaram, e na da Luz 
achavam-EO monsenhor doutor Fer-
go, digno v gario gorai, represen-
tando o exmo. sr. bispo diocesano, 
-evmos. capitulares e parorhos e 
avultado numero de dist:nctas fumi-
liat e cavailieiros. 

Ao desembarcar s. exc., tocou a 
baada do musica do 1". Cumprimen-
tado por réus amigos e stus sau 
doso» ex parochianos, dirigiu-se s. 
exc. revraa. para a residência de 
seus ditosos paes, á r u i dos Gusmóes, 
acompanhado por mon-fenhor vigá-
rio gera), concgos Jeronimo e Bra-
ga. Alli estava a rua om festas com 
a notícia da chegada do respeitável 
o venerando Prelado. Nossos cum-
primentos respeitosos. 

E x e r c i t o e fitrç:» CMtnduel — E' 
hoje superior de dia o innj )r Frau-
cisco Alves do Nascimento; o 1° ba-
talhão darA a guarnição da cidade 
e os ofliciaes; o B°, quatro officiaes 
para ronda; e Corpo do cavallarla, 
um offlcial para a ronda de visita e 
o serviço do costume; do pr"mpti 
dão, a banda de musica do 5' ba-
talhão. Uniformo 

CurKO l i i n . ' v n — Hesultado dos 
exames de honteii : 

Arithmetica e Álgebra: planamen 
te. Belmiro Dinamarco Reis, Fran-
cisco Xavier de Almeida, Ladislau 
Augusto de Leivas. Joaquim do Sou-
za Pioheiro, Orlando do Oliveira o 
José Ramos; simplesmente, Alberto 
Pinto de Moraes. 

Hetiraram-se 2. 
Não comparaceu I . 
Geographia: plenamente, Joaquim 

José da Silva Leme Nctto e Orlando 
de Oliveira; simplesmente, Bsuto 
Enéas de Souza Castro e Pedro Gon 
ça I vos. 

Levantaram-se 2. 

Latim: plenamente, Braz JuMinla-
no dos Sinto«, Cicero de Sousa Mo-
raes, Oscar Dias d« Toled», JoS'' «Sa 
Fonseca Bosas, Fausto <1« Lin a Vi'i 
ra MalJonadi, Fabio de Uma Vieira 
Maldonadw, Jo;é Virgilio M sicondos 
Machado, Aráldo d-: Sou a Sinto» o 
Svlvio de Sousa Pereira; simples-
mente, Bráulio Marques dus S'Ot -s, 
Aiistidi's Pompeu do Amai 1. Mar-
celino Tavares. José OiC.tr d-. S -una 
Junqueira, Walter G'"HvV Luz 
Huarto Pinto Ferraz, f ra in i ' co i'e-
r''ira e Josi! Au'gusto Querido. 

Levantou-se I . 
N&o compai roeu i . 
Porlugii ' i : Plenamente, A lV 'do 

Sbri-gin, -..iro Palmieri. I lmi . l José 
i!e Váso.oiwvllo», l.uit Itodrigues de 
Ultra Vase nfelios. Simplssmente, 
Feli.ito de Morves Pedre s" , Waldo-
iniro <le ll -r o i M. gilhães, JoJo 
F. roaudo de l'ont.:«. Dieophilo ('e 
Andrade Gama, José do Moraes G j-
dov, Antonio Boroardino Wlloso 
F.lîio, Jorgo Fcgundes Leomil, Jor-
dano Monleirc, José Frederico de 
Andrado. S-ivio Navos Carvalliaos. 

Iieprov.' ios, 4. 
lislirarani -e, 2. 
ili =toria L'uivvrsal: Simplesme'iU. 

Alcides Godoy. 
K..tiraram-fe, 5. 

Froncez: Plenament», Adolpho dos 
Santos Ribeiro, Paulino Marcondes. 
Reinaldo Ribeiro da Silva. J sé 
Itíiito Mon',cire Lóbulo : siinpl->s-
mente ; Sebastião de Toledo II"-
-os, José Antonio Mattos N-tt\ .'.l-j 
horto t;a:los de Souza, J >sé Pinto 
Bastos, Cicero Ferreira Lopes, A o 
n !sio Mario Ort'z Monteiro, .Manoel 
Sevoriuo d • Mattos. 

Não compareceu, 1. 
Levantou s>, 1. 
— I I ' j i seião chamados : 

Geographia, oral. As 0 hora-: Os 
waldo do Souza Gtrihello, l 'gd in» 
1'onleado. Eduardo Vicaute do Aza-
vedo, Dalphino de Oliveira Cíntia 
Joaquim Alvrs Ferreira Júnior, Aí 
fons-i de Oliveira Teixeira, Maiio de 
Oliveira Haiaos, BaphaelTeix irs de 
Barros, Jo:é 1'rocopio do Andrade 
Juntor, Adelpho dos Santos li beiro. 

Aiithmetica c Algibra, oral, ás II 
horas: Sebt.slião Ni gUáira de l. tiia, 
João Baptista Setubsl Glir|«p.[a d« 
Mira Junior, Druso Pouif-é-o Ama-
ral, João de Birros Brotero. Mario 
Cuuha. Andrônico Xavier F.rreira, 
José lierdy de. Oliveira, Octávio M ir 
quas de Almeida, Arthur Ad^lplu» 
Luiz liavacLe, Francisco Jliueiiii dt-
i.acercia, Antonio de Souza Campos, 
Mario J. Ayrosa. 

Latim, uliima chamada, oral, ás 
10 t|2: Eurelio Ferrez. Jusé Castro 
de Itezendo e Bráulio de Gima-g i 

Portuguez, oral, ás I I i|2 li ra-: 
Elias de Pí,u!a Vianna. Manoel Jo-é 
c'a Silva l.emr, S-;i>astião Teixeira 
de Az.'vedo, Avelino Vieira iln A. 
Palma, Ernesto do Souza Csn pos, 
Estevam Lango Adrien, Jca]uioi lio. 
berto de A. Leite, Ü mlngi« Siurei-
ra Coelho, Oscar d.» Costa Silveira, 
•lOflé EMHûisi.'tu D̂llk Uilfill, iljlluúlii 

Ladeira, José Procop'io'd.rÀTreiraz, 
Beujimin líii>as d'Avila, Antoni . 
Galvão de Castro, José da Silveira 
Simões, Octávio Ferreira Alvei. Cai-
los Norberto do 0. Penteado, Flávio 
de Lima, Fabio Pupo, Haphael Luite. 

Geometria e Trigonometrin, orei. 
ás II horas, os mesmos chamados 
para l .onUm. 

Froncez, or.;l, a ! hora—Julio To-
ledo Aguiar, i.uiz Jurema Barros 
Franco, J . . é Paulo P. Macau b-.M . 
Sylvi > Motta Rabello, Mario V-ga, 
Nabor A. Galvão, Bento da *(<oiar 
Souza, llyppoiito Pujol Junior. K'an-
cisco Joré Leite, Agrnor Fer az, 
Alberto E. Levy, Ali-idos Augusto 
Vieira do Carvalho, Luiz AcgeKi 
Gonzaga, Hsul Bernardes C"l.'im 
Heitor Bastos dos Sar.tos, Albeito 
Gomes Piiito, Eduardo Sangiraidi, 
Clibaa Pacheco e Silva, Eurico Lo 
pes dos Anjos. IleDjimin Pinheiro 
Virgilio Malta Cardoso. 

Ail. mão, escripta, ás 11 horas. 
Historia do Brasil, escripta. á< II 

e meia horas. 
Historia Natural-0 sr. Agricole do 

Campos Salles foi approvado sim-
plesmente naqutlla matéria. 

ü l y g l e ne l ' i iMîca—Na olimed» 
dos llatnbús, ptg idu ao n. 55 exis-
te um prédio sem numero cuja con-
trucção foi abandonada, onde reside 
uma família de pr<tos. 

Essa gento faz profissão de lavar 
roupa; como o prédio n5o tem ex-
gotto, as lavadeiras despejam gran-
de quantidade de agua sujn pi lo 
solo, encharcando-o o prudiiíindo 
emanações miasmaticas que muito 
prejudicam a sau 1e publica. E' caso 
de urgente intervenção do inspector 
do Hygiène. 

WinurHçOea—O dr. presidente do 
Estado assiguou hontem a ; seguin-
tes nomeaçõos de professores pú-
blicos: 

De D. Anua Eliza Vaz Pinto, pro-
fessora da 2.* escola nocturna da 
Villa do Salto, para a escola do 
bairro de Sorocaba, município do 
YWi; 

De D. Maria GoucelçSo Pinto, pro-
fessora do bairro da Rocinha cm 
Jundiahy, para a da de Barreira, na 
mosma cidade; 

De D. Paula Maria Stein, profes-
sora da I." escola de Capivary, para 
a 4.« da cidade de Tatuby. 

Enone raç i t o Foi hontem con-
cedida a exoneração q u j pediu o 
sr. José do Souza Neves, do logar 
do r.juilant'1 de pagador da commis-
são do Saneamento do Estado. 

SSaftiifçoiH de I i um lx ran tes — 
Vai ser posto « m coucorrencia. por 
eí l ta l o transpor'o do bagagedí de 
immigrantcs da Hospedaria doTm 
migrantes da Capital a diversas es-
tações do interior do E lado. 

Gicnliifectndnrvci -Foram contra 
ctados peli directoria do Serviço 
Sanitario para servirem como- dos-
íefectoJorts -ia comtnlssao os srs. 
Joaquim Oamingues d is Santo=, 
Antonio Veiga e Jc ié Baldoina. 

í n s p f e t ^ r ^rtnllnrl<i—O dr. Lu-
cas Notueira da I: !va f ' i hontaiQ 
nomeado para exercer aquello car 
go em c am i i s i ã o . 

— 

0s editores Armand Colin & C., 
do Paris, acabam de dar ao publico 
o prmeiro volume do uma ebra in-
teressantíssima do celebro professor 
Soiguobos. intitulada «Histoire Poli-
tique do 1'Kuropo Contemporaino». 

Nesse primeiro volume o auctor 
nos descrevo a evolução dos parti-
dos o das fôrmas politicas no pe-
ríodo decorrido do l i l l l a 1890, com 
uin espirito tão approximadamento 
scientifico quanto possível. 

A insurreição rias Feli opinas. 
Em Manilla, com Indivíduos civis 

que estavam presos, so prepararam 
para desertar, quando foram sur-
prehendidos. 

Os conselhos do guerra FHcce-
dem-:o sem intorrupção, havendo 
agora mnis 500 processos contra 
presumidos insurgentes. 

Augmenta a gravidado d t íilua-
ç3 > em Manilla. 

II .je, segundo tclegramma para 
o "Jornal», serão fuzilados mais 14 
indivíduos, quo foram conderana-
dos á morte pelo tribunal de guer-
ra. 

O cabecilha Aguinaldo proclama 
que vai atacar Manilla. 

PAI COS TsãüES 
i». j o m : 

Ilepresentou-so hontem naquelle 
tlmatro a velha opera Hiyolctto, do 
maestro italiano Verdi. 

Falaremos amanhã do seu desem-
penho. 

II. jo representa se Os Iluijiieiiotcs. 
ASMtS.LO 

Espectáculo variado pela trovpe 
Amurrio. 

( i . i u ( i i : n H i . T l t 

Em beneficio da intelligente artis-
ta Luiza IJolbert, roalisa-ss hoje 
naquelle c!ub um espectáculo con-
certo, ao qual não deixaião de com-
parecer muitas pessoas. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇ» 
8ESSÍO DE 13 DE JAXE1HO DE !697 

iulffiiaii-atoi 

II i B 2 A S-C q R P D S 

Ribeirão Bonito-Pacientes. Jaeé 
Anc ã«B e Horácio Anciães. Foi no 
gada a ordem do soltura; contra os 
votos dos srs. Feri eira Alves, Oli-
veira Ribeiro, Canuto Saraiva ç Pi-
nheiro Lima. 

—Ribeirão Bonito—Psc-nte.Miguel 
MirEglia. Conccdcram ordf m de sol-
tura. Unanimemente. 

- Santa Bita do Passa Quatro—Pa-
ciente. Augusto Cambraia. Julgou-se 
prejudicado, por estar pronuuciado 
o paciente. Unanimemento. 

— Capital—Paciente, dr. João Men-
des de Almeida. Foi indeferida a pe-
tição. linanimomento. 

Capital—Paciente. Abraham Batar-
si. Concedeu-se o ordem, para que 
seja apresentado o paciente á I* 
conferencia, co;a inf. rmações do 
juiz de direito e citação da parte ei-
vei. Unanimemente. 

S. José do Rio Pardo Paciente, 
Antonio Sabino. Foi concedida a 
ordem de soltura. Unanimemente. 

KECur.sos ciimrs 

Araras — Recorrente, dr. Cheru-
bino Soeiro de Carvalho. Recorrido, 
João llhon. Deu se provimeuto, sen 
do reformado o despacho de pro-
nuncia. Unanimente. 

Limeira—Recorrente, José dc Al-
meida Motta. Recorrido, Estanislau 
dc Campos Camargo. Negou se pro-
vimento, confirmando se o despa 
cho recorrido. Unanimente. 

Levantou-se a sessão és 4 horas 
da tarde. 

P o s t a r e s t a n t e 
Cm agradecida (Capital)—O estabeleri-

mculo 1 i)iie se refere parece que dou ou darÀ 
em d.-o,-& l'.irece que está em completa de-
«organisaclo. 

O «isl 'ante (Lora-ia)—V"j« os artlfioi 
121 e Sli do Codlgo l'uni. 

MISSAS 

D. ígaez Carlota de Moraes 
« João Gonçalves de Barros e 

•Kf" sua muihor D. Amélia de Mo-
ã raes Barros, seu sogro e dr. 

Pedro Izldoro de Moraes (au-
sente) e seus filhos mandam rezar 
uma missa de 7o dia, por alma de 
bua prezada avó o mãe I ) . I g ne z 
«'arl<itn dc HGorncH, sexta-feira, IS 
do corrente, ás 8 horas da manhã , 
na egreja de N. S. do Rosario. Para 
esse acto do religião s ão convida-
dos todos os parentes ei amigos, fi-
cando desde j á agradecidos. 

S. Paulo, ta—1—87. 3—I 

OOMMERCIO 
S. f^ulo, l i Jc janeiro da lfc97. 

CAMBIO 
Cvmifouo-j o cimliio a manteve-se cnimo 

devido j pouca confiança, pir parle dos 
tianqueiios que fizeram trjn iae«;dc.l a 8 7/rt 

A luxa ofilcial, rniintida pela 'lanl-ra Sja-
die.il foi a ícgjlntc : 

Cumnra Syatliral 

a* t i t i " 

I.ondres 
Parts 
tlamhii.,|A 
Ncv-Yoit 
Huila 
1'ortufi.il 
Kotie, anos 
Papel pi.rtirutar 
Extremes : 
Contra banquritos 
Contra a Caaa Matriz... 

a dias 

S 27 '3'i 
1.078 
1.131 

8 tS/10 
8 li/ U 

H 21/31 
1 .101 
I .1(11 
S.703 
1 OM 
460 

37MI00 
8 III, Iii 

8 7/8 
b 7,8 

MSECIASO I)K CA.MÍ1IO 

K J » , S l i 

O cambio ment-ve-sn flrmo, com 
diversis t ixas, íoehnndo com ùa se-
guiaies : 

Bauern lo, 8 3(3 e 8 7[8. 
Particular, 8 13[lS. 

S . i S T » S , a 3 
B u u i b , 8 IS; 10. 
l-aziiculfti-, li íb i i c . 
Grr.nüo movlmeuio. 

BOLHA 
(.'»reator do me*. C. P. Vianna. 
Transacfdcs elToctnadss honten: 
iOü acçòj« d.i C Mouyana, a iOVí. 
tiS acedes da C. ,Uo'j .ma, com 40 '/.. 

73-, 

|i:-.c t : 

FOLHETIM 
Gswríl coulo üs KäoalMes 

O s t s i s a a f a s s á s 

CONTO H ISTO RI GO 

Sob re a f ua i l nção de S , P a o l o 

Escairro F.M ISoü 

CAPITULO IV 

— Só Dom sabe o quo eno r r a o 
futuro, e í ó ello, e não o maior nu-
mero, decido da 30rte das armai;. 
Elie.- atiraram-noB o suanto í par-
vos. não vòcm quo ca\um deante 
do si o abysmo . . . 

•- M ;ó n ã o julgai a v. rvdm que 
serin melhor «mearmos ante» do que 
004 BMíeitart.ios ao imprevisto. 

— t i * , emllin, paar> uieu, que 

fare-oos. 
— Rsperar e: i Peus e no futuro, 

qui -ssira oca onsiuou ollo. 
<)» dous anciftos curmraT sobro 

o peito a CBhoça o meditai > por 
alg'ini tempo, ilapoi», lovan.jram 
se o tomara u a converiia^o e|n 

outro assumpto. 
A guerra de que ii'Bva o padro 

Nunes n&o «ra uma yuanU a nem 
tão pouco uma ox»trç»rai;ào; era 
mais qua verdadeira. l'ol pequeno 
o-odio que i principio os aven-
tureiros portiiKuezos votsvain aos 
je in lUs; ma., ^ssa foi crescendo 
pouco t pouco, a proporção que 
usu h ultltoos tui;mentav»ni em po-
derio. A hirta do «rnitiue estava 
próxima, j á quo a da iutrliíu. es-
tava travada, faltava tun pretexto e 
fflS'i files o ach iram em bfeve 
Commerclavani os ladlns «la ald^a 
de S. Paulo com oa da Santo André; 

uma tarde em que lá f<>ram alguns, 
espancaram-nos e, apesar da resis-
tência, prenderam-nos; a estos se-
guiram se outros, de sorte que os 
de S Paulo ficaram do tal sorte in-
dig lados que resolveram lavar no 
sangue a injuria dos st in . Debalde 
os padres tio collegio quizeram de-
tel-o?; era já impossível. Os índios 
são do natureza rancorosos e dn um 
caracter heroico: acostumados ã 
guerra e A vida errabunda desde 
a infância, ti>m comsigo certas ma-
ximas que atravessaram as gerações 
como um legado Banto, c entre essas 
ha a seguinte: o guorreiro não deve 
erguer sua cabeça emquauto o quo 
lhe afirontou não fôr punido.— Se 
Tubyra ou Caá-l'by ainda aqui es-
tivessem, os imboavasjá haviam per-
dido a vista do sol, era o quo di-
ziam os moços. 

CAPITULO V 
Mu vrio-a t. :: ]if(! solilarlii fronte 
Pcii.saliva a scismar Irisle e lem cároi, 
(laniliiia e lieila, a liiiia de meus sonhos, 
A celeste \i*3o dos meus amores. 

SlLVUllA DE SOCSA. 

P la conversação que atraz ouvi-
mos entro os dous jesuítas, ora ine-
vitável a guerra entre as duas po-
voações, a do S. Paulo o a de San-
to André, lloje, uma lucta ontre duas 
cidadãs ó cousadij nenhuma impor-
tando, porque exista a força supe-
rior do governo para restabelecer a 
ordem e, demais, os exércitos se-
riam insignificantes em numero. Na-
quell-j tempo, não era porém, assim. 
hnconUamos no padre Jaboatão, em 
Vdscoucellos. ern Kr. Gaspar e nos 
outros historiadores desta capitania, 
quo hoviu fazendeiros que possuíam 
debaixo de seu doininio Soo e inais 
Índio», de o;le que, amigos dn 
guerra corno irara os selvagens, fa-
ci l imnle se lovantavjm grandes 
exercites, cujo numero era Indefini-
damente superior ao dos porlugue-
zes; era esta a razão pela qual os je-

Biiitas e todos os homons sensatos 
de uma e outra povoação viam na 
gu?rra uma verdadeira fatalidade. 

Os jesuítas não eram, porém, ho-
mens de recuar: dosdo o seu come-
ço o caracleriítico e segredo da, 
força desta ordem foi a teuacidade 
com qu? sabia levar avante o que 
havia uma vez emprehond do: o 
aqui, depois da queixa de que airaz 
falamos, queixa foita ao rei, havia 
de duas uma: ou abandonar as fer-
íeis campinas do Piratininga, ou ac-
ceitar o guante que lhes atiravam. 
AcceiUrain este ultimo alvitre. Co-
mo homens do prudência que eram, 
tinham espias para verem o que se 
passava. Entremos na cella do pa 
dre Paiva e ouçamos o que lá se 
diz para nos orientarmos em alrçuns 
dos pontos dosta historia. Um irmão 
menor da companhia ettá deante 
delle; tem a physionomla intelli-
gente o svmpathica, e mostra ter 
de 25 a 30 ânuos. 0 padro fnlavadhe. 

—Dizias, então, Irmão, que lá vis-
te Ina. 

—E' vordade, senhor. 
—Conta-me com minuclositlado 

tudo isso. 
—«Conldrmn as ordens de vos-

sa paternidade, eu dirigi-mo a San-
to Andre, para lá observar oa pro-
pornlivos quo bo faziam para a guer-
ra. Cheguei de tardo doante da po-
voação e esperei a noite para poder 
entrar desconhecido. Emquanto 
isso, disfarçado como estava, entroi 
naqnella venda que oxiH* do lado 
do cá, aosuliirda povoaçãu, o eoseii-
tei-mo n'uin dos cantos mais «sou 
ros. afim da altrahir menos atten-
ção dos que entravam o sabiam. 

«Estava aBsira, quando dom por-
tugu-zes embuçado», e que t-u r.8o 
pud« b*,in conhecer p irque dentro 
da casa jíi luzia algti'n escuro, en-
traram « coineçarnm a coiiver»ar 
baixinho. Seu trajar dava mostra: 

de quequeriam passardesconhecidos, 
e, portanto, dispertou me a curlnsl 
dado. Fingi que dormia, porque 
e'les approximaram-se para o logar 
em quo eu me achava. Não des-
ciindando de que os pudesse ouVir, 
travaram mais ou menos a conver-
sação seguinte: 

—cSo eu a pudesse ob te r ! . . , oh 
como é Lella, tu a viste hontem? 

—«Sim, senhor, realmente por 
aqui por estes mattos nada vi de 
mais bello. 

—• Por estes maltos ? dizei pelo 
mundo inteiro: quando é que as 
nossas Hellezas de Portugal hão de 
obegar A desta escrava ? qual dei 
las tem essa cAr amorenada, estes 
olhos negros e languidos ? 

— < Diziam que o padro Paiva a 
havia destinado âquello mancebo 
de nome Caá-Uby. 

—«'E' verdade: e o mais 6 que 
diabo do Pero Lopes prégou-nos um 
bom l og ro . . . Dizem que o tal In 
dio, o feliz ooivo, morrora ? 

— c Assim corre por ahi, mas eu 
duvido, porque esses brasis não 
são da tempera a morrer sem «o 
vingarem; eu os conheço. 

—»E s um néscio; então pensas 
quo Pero Lopes foi dizer ao selva 
gem que elle ia roubar a moça? O 
negocio foi mais bem feito do que 
cuidus: elle lá entrou na cabana, 
depois de haver combinado com-
migo, matou a velha rnRe, apode-
rou-soda donzolla.e para aqui a trou-
xe. AtProu com a velha ao furido do 
rio, com uma pedra amarrada «o 
pescoço, deixou toda a cahahs en-
>.anguentada de sorte quo, quando 
lá foram no dia seguinte, prova-
velmento julgaram que arnbat 
viam sido assassinadas. 

— «Duvido, senhor; índios e 
tas fazain *<V<i liga a que o" bom 
difflcil o ' Vi verdade, 

^ J-Liü. 

13 acções da C. Mogjaua, lot.,(o iCW-TJ 
IS acções d* 0. Mogvana, int. a 

113 leiras ,1o II. C. Heal, a CSV 
•> letras do B. Credit« lteal, a 63«. 
7 leiras do U. Uni3o, a tkf. 

OOTAVÕBÜÍ 

»Anco» 

CommereU o Industria.. 
». Paul» 
Credito Soai e/hjf. 
Idein. Idem com 20 '/.•. 
Carteira commercial 
Onilo de ». Paulo, 1." «*r. 
Idem, Ï.' sério 
tavradorea 
Constructor e Atrricoia .. 
Mercantil de ílantoü 
Banco Onilo de 3. Carias 

Integ 
Banca TnlSo de 3. Carlos 

com »0 •/. 
Hzuco d* KlL-oIrlo Prel« 
Melhoramentos do ialiO, 

integ 
Industrial Ampai-eiido.... 
Banco dc P|-celeaha 
Banco Je ». Carlos 
Baoco de Araraquara.... 

Veod. Comp. 

280 íC7 
UO f-0 
lio — 
33 — 

110 — 

18 
l i 

120 
!IH M 
— 130 

S C Ç Í E S PB I C S I P H Ü M S 

Pauüsta 2J5 Î50 
Com »O*/ — 85 
Com direito a tut — 101 
aegyana 20H 20 
Idem com 40 '/ . . . b0 70 
M^chaniiut Importadora.. 120 1C0 
Fahril PauliiUaa 220 — 

Urf/jísí Eil. d« S. Paul« CO — 

LuptOQ — 70 
ü-jr-!lMdj — 30 
Aß ta'•elict — — 

Vi2ç?0 Psulli'-î — — 

Pcrro-Caf: t: — — 
A/ua e l'.r — 6ü 
ToJepboJ) I' :-. — <i0 
Mere, o industrial...... 40 30 
Arn.os PauUats G 
I.uiastriïl — — 

»îoîhoramonîos — — 

lí8í de RSo Paulo — 280 
Slap*'cf. ff. — 

üragantina — — 

Gai du Camplri83 — 

Progredi or — r-j 
rcnaictdA — — 

l'l»wn\' 
lic'.SQ do t"omm?fc!o,... 

— — l'l»wn\' 
lic'.SQ do t"omm?fc!o,... 

— 

CoaimercJjl Paulist?..... — — 
L'uwont _ — 
Balnearia dt; S. Amaro... — — 

Itclo Pa ilisla. — 8 
Paraná ludu'lriai — 5 
Tanoçnria ç M^cia Hants 

Maria — 35 
Ferro Cr.rril Sanlo Amaro $t,00 
Lut Electrica B. Carlo« do 

$t,00 

Pinhsl 80 — 

Çorocabnna, 1* sórlo, ao 
portntíor — 

gnjí. Central Lorena, int., -- — 

nOT/OIAS iíAHITltíA.1 
. I r an i asreHattoa ei* 

lt Montevideo o esc., l'arla-.»le«ro. 
M Santos, linDiaoN*. 
1Q Sautes, llcrenlec 
17 Liverpool e eso., Uarrro i . 

u m « a m u oo no 
l i Porto-Aletro o esc., » nluo. 
14 Pernambuco e esc , l lablra. 
I V Mac. ..1, Karte. 
It N'.w.llrlonn«, Knr.nrt. 
til Brem.» e esc , Wor lUur j 
13 Montevideo e esc , Wunto«. 
10 llamburfro e esc., imo i uoa « . 
Iß New-Yo'k eesc-, llcvellis«. 
10 Portos d» Sul, MaiuTunu. 
17 Trieste e Flume, »«realço. 
17 >apoics c esc.. Colombo. 

'»roi»*i UPkSAOOS EM IASTei 
14 Geneva, falomli«. 
14 S!o, H. Pau'u. 
III Rio, ( nlSa. 
Ill Ilia, Santos. 
17 Rio, Hniitoa. 

«aroaas k «AMR Jt II HTM 
13 Rio. Berenice. 
15 Porto-Aleitre o esc., • ata«. 
18 Portos do Sul, «anima. 

(ASnCADO ALTMBIfTICn 
Pr.-cos oev mercados VelliO e de S. Jofo 

Aguardenlo do Piratj, 
• do O' 

garrafa 

,41 dás 
Psnha Alvos, klio . . . . 

a rUaiara'i.0* . . . . 
> •RIo-Gi-andn» . . . 
,» «Miranda» (anal' sida). 

Batataa naclonaes, W litro* . 
Ca-ne sec..- rio l o Grande . 

* venío l«çcii||ues) . . 
Canglca, lltTV 
Cebolli. . conta 
fubk couinium, litro . . . 
Fulii mimoso 
FelJSe, litr-
•'arinha muridioca . . . . 
Frcfgoa 
Caliir.:..s 
tíarreeos • patos . . . . 
t.dtcea. una 
Umbe, lata 
llnyul^a 
MauU-iSli nacional . . . . 

. Irancéi.-i, tilo . . 
Mlúicna 

D»os, dúzia 
Perca 
Piuienle, lilro 
Oucijos 
Vourinho, klla 
Vlnb^re francci, garrafa . . 

- nacional 
Cará 50 li Ires 
ilalilas doce M litros . . . 
Milho 
Farinha de milho 
Porvilho 
Polmltos duila 
Patos um 

1)1100 
1MOO 

tl 2« 
WC 

1$0% 

ÍSCCIJ 
ria. 
1Í800 

|>$.1W 
l'."H'J0 
il-.'.O 

1C8>( 
130Í» 
: í « o 
4W06 
i voe 
-VJO 

IfICO 

Í.7W 
nvÀi 
IS-O-'I 

•itora 

FretlM-lcifl JflpiQii/Hi —Rua <ie S, 
a. 3í'. Salòfs elegant;» para concertos ' 

estas parti«ni!arc3 

ÍN, noinsKioT 

?*<>Yeial>r9. Pi!l«l i raa 

R lu l* !« no liklo de «Vanelro 

Gratii.« SSotel Mr(.ap«!o _ i8l, ra« 
Has Let'cngeirM, 161. Compli ta e Iux»ioia^ 

Dt nte rc-tauraiio caí̂  hctol ô o primeiro do 
nto pela «ua 6ÍUi3Çúu, coraniodfls c condiçôei 
higiénicos. 

fiffioveí» e ' I 'rtpf^aflaB 

NaIjüv 3ord4i> A €. (um liquidaçSo) — 
Grande >t»nimento do ricos o conforta*p|j 

moveis Indicies e arnorica'ios. Rua do Brii/a. 
doiro Tohics, n. 77. 

I ' a p e l a r i a i c Tfypo^rn i th ia i Efiptndulr» Sl'jcclra A Iobüo. — pvJ 

uTi 
«DlrnlU, li>-A. 

Typi»Kjapï-,itt H'rifg a vapor; ca«n fun« 

dada eiu 1Ö02. Iticu îho-sc de qinlquor 
rabalho. Rua do Commerdo, 39—8. Paulo. 

fia-OÍ^r?«»' 
yullo Aaíastcs ö« AUren. rua Direita, 

, 20. do corrt-io 77. 

215C0 
U200 

u 
l*fiO'l 
iww 
I wo 
VI30 

1'COO 
I f.-

c . c o 
o 

tm 
l'«r>1 

Ifv-jO 
10 w 
S î OO'l 
Í.O o 
KM 

lOÍOO l 
Z»0!0 
í l » 
JS3C0 
5S010 
16100 
1»0iXI 
14200 

tSK-CO 
sva 

; í ú i o 
1Î3T 

tuo 
2!0fl!) 
3i00li 
IWO 
OlM'O 
íowo 
41-00,f 
SÍJOOO 
3Ç'X0 

i ' o r r e ï u p official 

Fl i lcvain Eiilrelln, ca.-rintorlo no par', 
iüicnto lerreo 'li Praça do Cúiiimcrclo; rò-

IJ-ucla, alameda do Triunipho, n. 7. Csiia do 
orr-io n. tfri; telfjlicp js 31Í o 34ö. 

S'apeis I ^ i u t ado» e Wldro» 
rrqetxejvi, fâíivu .fc i'omp.—Ciïa 1 .. 
1 posa—Hua Dtrollk. 10. 

ir .TctAS í s rs-oTrJm-iK iA» 

« Credito Real f.6 
Bzrco Dr.iSo Gl 
Intendência 
Intendência, cautela... . 
tutendencla do Tatthalé.. 

Melboraracctos 
Vlaçío Paulista 
Aftuas de Taubalé 
lèroccbana 
ttra|;ant'.KS. — 
Ferro Carril Santo Amaro 

MANIFESTO» 

Vapor francei .Mcdoc. 
no l'nr.TO 

10/10 vlnlio, a Geraldo Loite e C : íi/3 idem, 
a Manoel Joíé Peiioto iiv Souza; iu,Sldcm,7 
brs. • or 1 lalias e 1 cv. cliooiiços, a Manoi i Jo-
sí deu S.inlts Torre»; 1/10 viulio, a Cosia o 
Santos; li/3 idem, ,-i Marques Vali" e C; 4 í i i 
diveisos, o Geraldo l.eite e I ; r,/H viubu e 
12/10 idem, a J. Coelho Costa; 1 i/it Idem, a 
Manoel Teixeira ile Kouz.i; 10/-'» Idem. 1/ 0 
idem c, 1 cs. azeite, a Manoel llias de Castro ; 
1 ipiarto pipa vlr.ho, a A. Ferreira .Neves; .'» •'> 
idem, a -M. 1'erreira íantos; 1 r\ eera, 40 lior-
daleias tartlinlias. Cu Agente da Companhia. 
i ,n aa meemom i w a w c a w w i c -

Dr. HMpnn,-J»nr.tiskfl nortc-arncrirau« 

lae^ico a operador. Ruajio Rosario, 1«. 

F! mlr.f-.j BurK-mf-jJr. - Fv-rmart̂  pTl.-T 
/c.uHade do McJtcír i dc Munich ~ tório : rua ] "» do fioveutbro, 63. 

iiolo-.'inifrlcisrîo — L'riiJlo 
dcnt-nis Dr. José licltor U'Kiii.irwhi v r,. 

ladeira dp S. Jo5o, n. 5. Kx'.racrJo <le denies 
co.ro a appiic.içSo do um »tovo piena-
blurnçîiO o cfilhcnçîo dp dentes pHo 

i'-m dor 
rado. Oblurnçfio o collocnç9o dp dentes p'elo 
.ystcuio nici» 'modoi m» aió iiojo coiihrcldo. 
Vviqoa modicoa, tí3h&U>o garantido; das b es i 
da tanic. 

í«í. Ü. Tndo3 oa tr3l»c.!hos que nío ficcr^m s« 
pô to do fregufjz c»to «iRo os pagará. 

l a c r a u Sr l lHrn* 
rí''.f>nrí»N e novilho« tii> ru;a. iPT>.r:or:-3a 
k a & »J.citerJo Quinta R©lít, ; rua do t!l->f.c-

diomo, n. 

GASA 
l i n l l l l l ç i l fç^l-nl e i 

BANCARIA DUMONT & C. 
I l l d c de zembro de 1^1)]» . — f o m p r c h c n J o n d » «n a g e n c i a s 

A r / a i v o 

Capital : A roalisar 
liuiprcsiimos : Durante o an ao 

Contas correntes caucionadas o ou-
tran : Soldas 

Carteira : Titulos dcscootados 
Mon r s cobrados 
A cob'ur 

Conta alheia Efleito3 a receber : 
Alencs cobrados 
A cobrar 

IilTcitos a receber em cauç*o 
Alenos ccbra.os 
A cobrar 

Valores em cauçlu c hypothecas 
lípnos Bahidos 

Em vítfor 

Moveis, iitcnsilios e ohjoctos de 
escriptorio : Saldo desta conta 

Co resúoudci te do e\lraugeiro 
CamDiaes da nossa conta : Sal-
do devedor 

Titulos ern iiquidavSo 
Menos cobrados 

cobrar 

Caixa : Entradas no aono 
Sahidas 
Saldo cm iLoeda corrouto 

12G 0iG:50 ®«05 

68.97H:17;«!2S 
ÜJ.470:(40$56U 

5 r>l9:Ci.r$76i 
i.Ml.WitSn 

39 6(l7:452$03t 

8 

^.-...^iai.DOO 

7ît0:C00f .0-0 

4..r>3i:i2l$ü74 

G.507:032 í5l'5 

Sö :CbO$Bí4 

3.4 33:»Ç5$:r9 

20:9C0$fc7Q 

8.720:W7|Ö25 

112:71* íhfel 

P A S S I V O 

Capital : 
llcpositos 

Pelo constituído 
: Durante o anuo 140 líliOMlíVO 

ii.tOCiiJlOÍOCll 

Por leiras e a prazo liva 
1'or conta corri nte de Juros 
Titulos por root- dc terce.ros : 

Said-, desta conta 
Ga'j'iliss «Ívcrsiís: Saldo deíla contl 
Tiijios redcscont.dos : 

.i.Id.s desta contl 
Saques a pagar : KmitCdos 

Panos 
A|agar 

Correspondente no estrangeiro. - Cam-
bias de nossa conla : 

Saldo credor 
Juros : Pelos i|ue perlrncem ao se* 

guinle s"mcsiro 
Lucios e perdas 
A ulMiIifiili ta u/n 0u t. ij-iial irflllsaUu 
Lucros .»u pensos 

12 I21:!5:ij72l 
l -.40' :iM»l«l 

(ii)2:10ii738 

3.70:J:itll4ít7» 
4 TS7;Í1850-II 

58ü:7ll$IU4 
II.O'.Ki.lIiHS'JIJU 

i 812:583Î478 

îl:0si»130 

S.Ü0 0I0Ï173 

17:i02»475 

337J0UC000 
3l4:0í5í7l. 

J i av. :mu:;oi 

p. p , 

34.ti50:!im3G3 

J ä casa bancaria Ilaïuoiit fi t;., Joùo Pedro Tavares. Lwhjcro dc Souza, con'ador. 

O e m . t R B i r - S i ç à o û a c o n i a d e l u a f t i s e p e t u ü a s 

Juros : l'sgos durante o anno 
Menos pcrleiiccnlcs ao anno seguinte 

Comtnissoes : Pt-ges durante o anno 
It de contes : Pi durante o anno 
Me.ius que petti-n"ern ao anno seguinte 

470:060(001 
7:17146 IUI 

ll3:ftW«;69 
li.;IKií»7» 

Despesas p rae : N'.III iai-i:lo1 do pes-
soai, deprecílições, despesas ele. 

Lu.ros susptnsss : Saldo da corrente 
annoj 

Lucros a distribuir : 15 o/o do capital rcasado 

472:18111391 

28:I8í$M3 

07:127*.'.10 

187:19b$ 8! 

3 I I M W S 
«37:t00*000 

1 438:lb0̂ 764 

I M l E S i 

Juros: Pelos rrecbldoi durante o aimo 
ConimisMK-s: Ideui 

Descontos 
Idem o: 8.007(070 
Menos que pertenecm í.0 

anno seguinte 4I;03fií07j H75:851tooo 
Lucros suspensos: 

Salto de 1MU íi:: 85t0lo 

MiKl^fro rti' Nr.ii/n, con'ador 

S. I'aulo, I I de janeiro do 1097, 

!tü:0Sb$081 
110: ti.1t 143 

I IM:IM*7C4 

CARTEIRA 
«D 'à ; ( « M H r . n ' i o n u » . p a i x * » 

IH «al iem 

0(J|-, CrtIom do ltleimi>yisr. modlco 
oporador e paittlro-especialisla ern mo-

léstias de senhoras—rom longa pratica dos bos-
pitaes de Vlenna, Paris e Berlim. Consiillorlo 
e residência: rua do Marochnl Deodoro, n. S, 
«obrado. Consultas de 1 às 3 lia. 

Dr II. 1'MlBiK-lplio — Medico. Dc volto 
do filo, continua no cverclclo dc sua pro-

llsslo e especialmente no tratamento de molés-
tias das criança». 

Kevidencia c consnilorio, na ladeira do Por-
10 Geral, il3, sobrado. Consultas, das 12 is 2 
noras. 

r t r . M»lh>»a Vallisdta: reslJencla, rus 
LrBiirKo de Itapetintnga, 71 -, consoltorlij.raa 
de 8. Ilonto, !>, de I ás a. Te;epho«t(i52. 

irrpei lro~M i êven i í e - Medico -
Hesidi neía, rua Florêncio do Abreu. 118-

Consullurio, rua J-asé- Bonifacio, 3-A, de 1 às 
3 boras—Telephone, 211 

r~4' a3iMii<-in do Mollo—Medico-Es-
pecialidades : moléstias m ntaes e nervo-

laf—Hesideneia, rua da Vlcloria. 31; escripto-
rio, rua Jose Bonifacio, 3-A. de I as 3 lioias. 

r v r . Viriast* »r«Bd»o.-»jpblll», vias 
JLf urinaria«, utevn e op-.r»íúns.-Res.: rua 
(iahSo Bueno, 31 II, esi|ulaa da rua Barlo de 
Iguapé. Con«.: r. IS do .membro, X8, da 
1 M I. 

O dr. !.. de CMumas lus t ro 

peclallsU em moléstias do ouvidos, l 
o garganta. Cul', a oiena Consultório, 
• Palacio, I . Consultas do I is 3 

Helten ea> 
parts 

rua 

Dr. Clemcnle Korrolr» — BipecialisU 
em moleatla« da» criança», pulmões e eo-

raçlo, sobre que lein publicado vários (raba-
"'OS, bem »coibidos aqui o n« l'.urop«. 

Consultório à rui Jose Bl lfaclo, S>7, dal 21« 
I horas. Chamado» por wcrlplo. 

M Hollo •IlsfOlra—Medico. Consultório, 
rua Jose Bonifacio, 31, del as 3 da Urde. Be-
sllenda, rua General Jardim, 311. 

proYtt-
H ih«-

I j'liUl-

O d l . l l r l r « altendo • chutados I r«a 
Brigadeiro TobUs, 81, onde d» eonsilta«, 

ate la 10 boras da mtnbl. K»pccl«ll'tlde eia 
moléstia» do crlauça». 

Medleo"hoiisoe«ip*th« - Dr. Maniede 
Monteiro da Roel.»-Diplomado I»' »Fa-

culdade da Mídlcln« da B.M».-K»peel«lld«-
de - Moléstia» do crianças. Cl jsulta», da» 7 1» 
8 hora» da inanlil, em »ua reiidencla, o da» 
12 á» 3 da tarde, em »eu caniullorlo. Chama-
dos a qualquer bors. 

Consultório, trave»» da Be, n. 14-A. ee. 
lldcnela, rua do» Kafidtnle», n, il 

Molontlno do orliiDçn« —O d'. Arthur 

Candido de Almeida, especialista eni mo-
léstias de crianças, tem sua residência c cou 
iQitório i rua co Commcrclo, 42, sol rido, on 
de dl consultas da» 12 Is 2 da tarde. Utende 
a cbsEaaJo» « qualquer hor». 

Dr. tii-IU-«.eourt Kodrisuefi : reside» 
cia, largo da Liberdade, 37 ; consultório 

rua IS do novembre, ib, ao meio-dia. Tcltpbe 
e <101. 

Dr . j . r isroner — Medico, <»tntlall»u 
da» moléstia» dos olhos, ouvidos o gargan-

ta, com pratica nos primeiros hosplasc» da 
lilcmanha e Paris. Consults» da» 12 Is 2 ho-
ras, I rua de 8. Bento, C7, «obrado, tlesldeoeil, 
-ua Prlgadeiro Tobias, n 3»-A. Teleph»no l>4 

Odr. I'.rnfinio do «mnral—Medico ds 
Faculdade de Medicina de Paris, ei-citor-

oe do professor Fournier. B»pcc'all(lades : Sy-
philis—moléstia» da pelle c via» urinaria». 
Residência-rua D. Veridiana, n. 46. Kscri-
ptorio, roa 8. Bento, 23—Consulta», d. 1 Is >. 

dr. Ilrl.aay —Ksteeisllsta cm mslestia 
de senhora, visa jrinarla» e cirurgia geral, 

lempora-iamcnte eu viagem de estudos I Hu-
repa, clara de volta, no lllo dc Janeiro, no 
mez de maio proximo futuro. 

Rovitc Modlpo-cblrurslonlo du Ur^. 

. i l —f.* asno—Todos os mins um folheto de 4 i paginas. Movimento Rcioctlüco do 
Brasil e r 
trsniçetro. 

s adiantado uo dr. Joblui, 12, 
Janeiro. 

repertorlo ualveraat 
. Asslgnaiura, para anno, 12$, pa-

s;' 

do ex-
. 12$, pa-

Uulunda—Rio 

O m dra. Huarto do Axotrdo, Joõo 
Mosstolro o Horlin t'riiBi'k't muda-

ram seu escriptorio de advocacia 
il a füllend», 2. csqiiln» da rua do * ommercio 

para a rua 

AUVOUAHO — Dr. Araaneto R U S H 
Prolro—Trata de causa» elvi», «omnier-elae», orpbanoiogica» e especialmente do cri 

me, nesta c»plUI ou em qualquer logar 

l l- l . 

do 
louirloil 

Bscriptorlo, Uives»» da 84 a 

O dr. ÃllaoHo ••ontoadG tem o seu es-
erlptoiio lia rua de 8. Bento, W, eojn os 

dis. Ilraalllo doa Mauloa o l louto fin-
rai» Hllsolro. 

Dr- Carla« I'enna-k.neolallsU da» ino-
leill»« du olhos, cem 14 Inno« «• prati-

ca: ei-profe tor de clinica ophtalmologie» 
por concurso, no llnlvoraldado de 1/uubrurk : 
na Faeuldade do Modiolus do Hlo d-i lawiro e 
oculista do virlos iiospltae». - Resident la e 
consultório: rua Direita, 10-A. Tcieplsone, 42. 
Consultas, da« l i i i j 

Öa dra. Araa i îo Wlolra do fiarvitlho 
o l.nla Hm «atra llaa-rolio Rua de Mo 

Bento, ZI, co Ilaullas il.i » hl 2 da tardo llc.l-
drjirl'i« •• dl A. Vlelr». rua Yplranga, H, e dl 
L. I' u.arrvtto. atanaeJa do Irluuiplui, Ui. 
i m olo.vHta^d». « h w - D r . Njjtpr d» 
Mcirvallio. Ru» da Béo-VUU, ». •«, do 
I» I hora». 

Piaaaaa—Advogado—Rn» 
15 de novembro, 1» Odr. Aatfro 
! 
ia. Joio b iptlata de Ullveira Ponteado f 
Lull Frederico Rangel de Frellai—Larga 

do Tbeiouro, 6, esquiaa da raa 15 de Novem-
D 

On dm. Urualllo üf*rhn«lo o Alça*-
l*rn l»t«rlui<to. advogadoi»- -Uí-hIíJi -ic! i, 

k rua? Auroro, n. 10. JíiçripU.rlo, fc ru« Di-
... A ^ dfl h««! de 81 rolta, o. Jtf. 

Paul*. 

DRH. OI Ir rira Krcorcl e ^Hcndfnea 
nitio-líícdpiorlo i Mflrrchal Déodoro C-a 

O m ArivopadOR l^ulm A- O. Ga lv io e 
loi»^ Pnrrilra d© Uu"lrox f1"» «'Hcn-

Storto h rua DireHa, 12, ondo *iu euconlrodoi 
as i l às I horas da tardo. 

Ooui © do N. l 'nuln c Mui «lo (IIImm 

—O dr. Kaievar» Lc5o Uourroul, .advoga-
do, fx-tnhi'lliSo da rapitil, Hr,o. Ita «'uuias no 
V)r»lo d«'S. Paulo o bui dr Muus U,i consul-
t.is r iJofcnde no Jury Rpsidcncis, na cidada 
do >1<ipó 'ii, provinda do It Paulo. 

- « . r i r 
A a n l M n . « ! » IS 
W. 

Itodrigo .Neve«. 

S t i r , i n . f i n 
•laV 
Jolo, Loja do «caieBleu, ela^. r^na t l r . 

Reabrtu-H à rua de 8 5-A. 

I i o j u de F e r r a d o r a 

ÍK R a t l X n i E l i , At O Ferraro na 

encanamentos e apparelhos pira »g'la 
», e trottes e eleotriewàdo. 
Rua Libero BadarO, n. 41. 

l 'hutoicrapfalaM 
a i l l l l l t a T 
Bente, Kl-Pholosraphlu mllsl lca de O.n t^uaai 

it C., rua do 8 " - - - • Paulo 

Cats«» bancarlaf l 

Jafto Brie-Ola A C., Importador*, e earn 
bisus. Ëseriptorlo o casa de catcblo, rua 

IH de Novembre, n. jo. llcposHo, itrgo d» Con-
cordia (Brill— Í. Paulo. 

iHoI l iadoa l ' l o o i 

Garni» A. <i.— Armaram de molhado» poi 
«ta en do Imporlaplo direclo de vinho» 

gcjeros Italianos. Aguardente, alcool e nssu 
car. Ru» doCoMinerrlo, n. Sil 

p ngl l lh ntora—Importer» and drhaler» of 
CluigUtb. groceries. 

tíenejos alimentício» Inglesei de primeira 
qoalldada. 
ttoorgo Bagnol .a , rua do Duque de Cuia» 

D r o g a r i a « 

AH.ora Ali voira A Cama.-Rn. 

•Commorclo. E. MauHi-r & «!., drogulsüs Imporladoro»-
J , rui do Couimerclo, 7-Calia do correio 

—Endereça leleg : aenaiKI. 

I l o t c l a 
Q r a a d e »ato l I-aoltota.-Rui da 

lYlita, ss-i. 
rt 

Vafii »'ova I n d i a 

Pssro OHpoelal-Torndo por pessil» habi-
litada e moldai sj«la do comprador Ilua 

8. JoSo, li. S3-A. LojaJVovi India. 

ttwi d « p n r a m e n l õ » 

Cf " ! ^«••""•OBloa. - Artigos part 
bordados. Variado »orllnienlo do banque-

ta», casula», tnloli», Imagens, lambadas vos 
llnjcnt»» paia anjos. Artigos para bordado» em 
II, »eda o ouro Artigo» part llorlsta», corías 
para llnailos. Kieeula-»e qualfluor obra sol 
eneommenda.—Rndovalbo Júnior i C-lele-
plione II. 14». Cllsa do eori. Io n. 21V-7r»ve»»l 
d» SI, ni. B o 7, e rua do Quartel, n. I, 

* ' « « M d e IH ode* 

L i a ^tooa^-RuijDIrolta, II. 

n « l o J «a r<a , J ó i a * • Ott (loa " 
L ï i ' ï l I« do Soteotkro, 

l . e l t r r ï a j I V r c I r ã -

/-toista Porolra A Hermo.I l la — Laib, 

ft-

« '«an* do f l a n o « 

P 1 , " ™ •oMlaeh—Afamado fabrleauta d» 

PÄÄ 1 'B O T , U t"* • 
afO H o v e » er 

É S . J . J I . V / . . . .X»-.. . t i i ü . 

% I" i:i; 
acc: i'i.'.\ti r; : : » « • , 

l'r« 
r«>r«iw»cor Wik 

3 4. 
to Slatîf». rfn ei l«v>-

dejaiß c3 j N. <'cc »an, O'« ßomn « i ra-
don Ii* 11 ft CASIHi ««1» ,?!uhicu, «» na rca 
Coiivr!?ii'!ro E'ui't-tdo, 55. 

DH»'!«« Mítvn—ímporí.nBc dir<'i*ta 
n drt Ku-oh» o Üstidns-Urifi'oa Comple-

to »ortimrnto «f esping-irdas do 1, f. ? 3 cîno«, 
aiurrlcsiia», Im«!fit.î-, br.l^s e fMu.'.otfls, rnrn-
Mp.3r Wl:irhrst«-f. Colt e Marlim, capiaMfdm 
foío contrai (Jhocko-Horc, pintrlai», car.ibii./is 
Floh.îrt, rrv'jhers Smith SVrst.cn o tie r.u. 
tros fa bric« rites brlfj.is, nin̂ rip.ir.ox r ingli'7./-«i. 
Grande norlímciito cartuchos fopo control 
c a do todo« ci eaUbréi c d" diCfcrm-
tes fabricantes, b.ilns o onpolctas, car»,?» inj. 
permeáveis cutelari.i d;-, Kod̂ .-ra. 

Kspcclalidade em nrlî os dc pesca e »n-
t-m. — 1 i. riM do S. BonUs. 12. 6. Paule. 

Sanntorf 1» Hy*lernn Knripp-Kehno 

-com oxc-ê k'Alc» r»sultidoj>. ilm lio- ipirn-
tffi, bnnhnn do vapor Rita l r;},'ddci.o Tobias 
L'O. Director, An.i sio Rrpj». 

FM'.vlHta .tgrleola Vende-se a c l'i-rç.lo 
t̂ oinpli'la d?st»* eioellcnte jorn-1, co(i:rrc-

hcndciido os ns. I n 2!, por 20*r0Q. 
Na redücvíio, á rua I.ibero Iladoró, n. Ii7. 8. 

Paulo. 

Mupueltsa frenca do Minas, a rr.sls p.ir» 
do merendo. Laranjinha especial, «yurr-j 

aJ«c<iréo. Poncho Americano (novidade). Úni-
co» deposltarioo em S. Paulo: Morctz Boba 4 
C., roa do Comtuefcio, 39-A. 

Itafcoft hen-«, CCT.E3P tlrcrem « vsre|« 
e por «treado^ procodfneia» »«î uras; pr .-

à t . itua do 
V 
cos vantajosos. MoroU Schu 
Coramerclo, 35-A— S. P.mlo. 
^WrfSW^.i/liífllllfW^infUAj';®-, rr^i ti . -- —--

SECÇÃO L I V R ^ 
. ' iSnlrrnidatiu de S. 1'auln 

A dlrcctorla doeto GBlabeleriniçnto 

d» ooridado vom pHo prosont.. fnirr 

tun sppi'llo no coração da i fcahurns 

residentes cm S. Poulo, eru prol tia 

nianutr;Di;3o do mesmo. 

Tareco dispensável salientar 1,3 
exlraordinarios serviços qui? eito • a-

tabclccimento tem prestado c conti-

nuará a prontar üs miilhero3 desam-

paradas o aos innoceutcs reccmnac-

cidos. 

liastará rccordar r|iio, quando as 

infelizes desprotegida» da soit» b-.-.ís 

precisam do soccorro liumnoo, í 

justamente quando encontratri na 

»Materuidade» todos os desv los a 

todos os cuidado3 do qde necctsita 

a mulher, no momento critico um 

quo sc torna mSc. 

Não exihtissa a • Maternidade», o 

quantas desgtafas se consumrjiariam, 

qu in to luto so espalharia pela po-

breza ! Quantas maes morreriam .1 

mingua do recursos 011 do cuidados 

medicos, quantos Innocenles deixa-

riam do existir, rictimas da fclla 

dos cuidados i n e ssantes quo ri cla-

ma o liumena ereatura, nog primei-

ros dias da vida I 

A todas estas necessidades, faz 

fronte a Maternidade de S. Paulo, 
que «»sim presta áa mulheres de-

»amparadas o maior e o mais im-

por tan t de todos os serviços. 

Pois bem. Uma tSo u l í f institui-

çfio, dirigida nómente por senhoras 

0 quo só ás mulheres presta servi-

ços, 6 triste coDfeseal-0, n i o tem 

mais que 120 sócias ! 

E' triste, mes 6 verdade I 

As senhoras residentes em S. Pau 

lo, poróm, nacionaes ou cXtiaOgel-

ras, pouco importa, porque a cari-

dade nSo tem patrla, nSo perrnilli-

r5o que subsista por muito tempo 

um facto quo tanto depSi contra os 

seus sentimentos de altruísmo. 

E' o appello que vimos fazer ao 

coração feminino, pedindo a todas 

as mulheres do S. Paulo, que o pos-

sam fazer, que se inscrevam como 

sócias da Maternidade. 
Com a insignillcanto mensalidade 

de ü$01 III. lerão satisfeito ao nosso 

podido o praticado um acto de ca-

1 idade ena favor das mulheres des-

amparadas e infelizes. 

Os pedidos do inscrlpjfio pódera 

ser dirigidos á rodacçfio do qual-

quer >los org-tms do publicidade da 

capito), que gentilmente se prestam 

a recrbel-os. 

Todas as senhoras quo se digna-

rom altendor ao nosso appello, de-

verão enviar juntamente com o seu 

pedido a indlcsç&o da respectiva re-

splenda. 

S. Paulo, 31 de dezembro de 101)11. 

GrKKBKA he Souít Ut tinoz lliiimis 

Provedora. 

D. KiEi.vi,VA Cositft D l tba Hoiiova-

i.HO — Vice provedora. 

Asxa Masu de Moraes HcnciiAnD— 

I» Secreta,iu. 

ZeitnmA I.ioíro - 2- Secretarie. 

Ki.i,a Gbaikoaie iic Mm.' ! Thefoii-

roira. 

Dra. Maiiia RiMüOm — Directora 

interina. 10—4 

Ur. Huail io Gomes-Director. 

ti&SvStJiiilä 

Au c< 1 

Os abaixo asiif 
l idados da firma 
Moitr.ASTl, eitabal' 
do Mocóca, couic 
Jo S . Paulo, Sanl 
t as demais ondi 
que desta data 
Urm i social será 
Murganti, únicos 
activo e passivo 
tinr.ta firma. 

Mocóca, 1" de , 

3 - 1 ' 

O l n n ç n co 

O idolatrado f 
noel Fernandes M 
ü. rua da l.uz, n. 
fortíssima bronet 
rou-se com o ul 
de Honorio do P, 

L111 ex n t i i u i no^ 

Ua alg ins rnez 
frido de uma ( 
nervosa, alüada o 
fui accomttlido r 
publica, cuja mo 
nltada de palpit. 
vosas do coração 
bições nes intei 
tonturas e peso c 
iorçuso ás vez-
quulqu ír objecto 
nando-se diíticil i 

l,i-ndo os valío 
gazeta«, L i o só ( 
da cidade do ftio 
tive algum tomp( 
radas com o us( 
dyspeptir.as do dr 
corri i s alludidas 
do o primeiro vi' 
ras consideia/cis 
a digestão o dimi 
de do g'jzes no e 
certo de que com 
stu uao licarol c 
tabelecido. 

Declaro que j4 I 
teriormente a mu 
roj»itado3 por illi 
vis e roliitare«, n 
fjiiia mellicuas d 
iratainonto dos ii 
puis do u>!0 de t5 
tenho corteja do 
pelo q>ie, venho | 
publioo attestado 
paücclaif nto, e i 
• horas e c(;rndeci 
(l i 1'orlos Pinto 
quem comprei as 
lulas. 

Porto-Al-gre, 1 
1896. 

Lüorei.oe 
Addido ao 1 

taria. ,Reconheço 
tro). 

Depositários : 
Mello. 

J . P I S C A I . & C . 

mudaram seu ose 
depósitos, sitos á 
vá, esqtiinu da ru 
illraz, chavo da 1 

S. Pauio. t l d ' 
Caixa do o >rr. ii 

nu, n . 470. üüde: 
Vascal. 

r«YCLISTAS Parã 
^ tamento m 
cansaço indispe 
mente a «Agua dt 
mais rica em pho: 

ISunco t u i a o 

12' Di 
De. hoje cm de 

thesouraria d sie 
videudo correspoi 
tí'i fiado cm 31 1 
x mo liudo. á r 
a.ino, ou arsoiit1 ] 
gralisadau t «$UH: 
gralisadaj. 

S. Cwlos do Pi 
da 1837. 

10—4 

Doença s sf .chi 

do Cancro 

V I ti tio d r ittui 

ANTl-FEDRIL, ANTI-NI 
llrUKiirl» 

\ovu» 
Demétrio Brun 

rua de S. Valontbi 
de bronchite asthi 
muita tosse. Trate 
co mezes com mu 
resultado. Curou 
trão e J a t a l i y , 
Prado. 

R1IEUMA1ISM0, 
dos radical 

xlr de Sucupira Ci 

IOLKÜTU 

»yph l l l l l r a t 
L. de Souza C 

.. nos hospital 
na e ltalia. Cura 1 
ções chronicas doi 
ceitil chamados pi 
te Kstado. Consu 
tkinaultorlo, rua ( 
tre o largo do Pa 
de Novembro). 

f à r i i po I l e r r r a t 
lei 

Pelo presente s 
dignos sócios desl 
rem-se em asseml 
dinaria, no dia IS 
ias (l horas da uei 

Contamos com 1 
por 10 tornar indi; 

3 - í ' 

A Iodou e | 

Na quadra a£tua 
dórec da cabeça, 1 
iom dlmlaulç.lo 1 
lio eITicaz parece 

lulas sudoríficas», 
porque al6m de 
e peitorais«, «ao d 
dem evitar a ai 
prova é o «Uraor 
u por isso acat 
g iande sortimento 
nutres preparados 
tor, ua drogaria 
rua Marechal De 
dem-sü também m 
mfto & Mello e et 
Pharmacia Populai 

A ' p r 
Ku abaixo asalj 

r i la praça e ás d< 
tenho tida trsnnao« 
meu negocio de si 
sito A rua ItrÍRadei 
soa «ru. Gonçalves 
e d»embaraçado d 
0«<m ie ju lgar 
nprfseniar S U B I i 
d • 1*4. • contar d< 

S. Paulo, 14 d« 
JOAQUIM 

Acceilamos. 
Compradore». Com 



O COMMERC IO DE S. PAULO tr-

i o ccifcincrcto 

0» abaixo asjignados, »ocioa so-
íulurios da firma Kioriti Irsiaos & 
Uour.Airri, cstabolecida nesta cidade 
do Mncóca. coiuKiunicam is praças 
de K. Paulo, Santos. Rio de Janeiro 
e as demais onde tftm transacções, 
que desta data ein doante a sua 
flrnJH social será a de A. Fioriti & 
Morganti, únicos responsareis pelo 
activo e passivo da primitiva e ex 
tineta firma. 

Mocóca, 1* de janeiro do 1897. 

Assumo Kiomii 
3—1 C láudio Momast i 

• t a nco de. < ' r rd l (o U r a l do 
N. l » « u l o 

D I V 1 D K N D 0 
Do dia 15 do corrente, em dean-

te, das I I i a 2 horas, paga se na 
lhesuuraria deste banco, o 28' divi-
dendo das suas acções, correspon-
deuto ao semestre findo, 4 razão de 
10.000 por acçio ictegralisada, e 
2.000 por acçlo nilo integralisada ou 
10 •[. ao anuo sobre o capital rea-
lisado. 

S. Paulo, !l de janeiro de 1897. 

José Dcartc Rodrigues, 

<"rlnnça cora c a ( » r r h a l 

O idolatrado filhinho do sr. Ma-

noel Fernandes Malheiros, residente 
4 rua da Luz, n . 25, foi atacado de 
fortíssima bronchite catarrhat e cu-
rou-so com o «Alcatrão o Jatahyi , 
de Honorio do Prado. 

U u i ex-olumno (Ta Esco ln M I I H u r 

l ia a lg ins mezes que tenho saf-
ír ido de unia cruel enfermidado 
nervosa, alliada ao beri-bori, dc que 
fui accoBMtUdo na capital da Itc-, à W ( J - a , „ 4 o c n t r í l U a 3 n o B a n c 0 , 
[jililica, cu jamolcsHa era «çompa- o n d ( j . ^ a ( ; h a [ n a g U a g r o . 
nl iada do palpitações e dôresi ner-1 M b j d ^ d e d j v e r g o s s0 'CÍ0 f ) e n f i a r . 
vosas do coração o graves pe.tur- d o a d a c o b r a n { a existindo os-
bsções nes mtesUno» constantes. » i a l n ) e n t 6 * o -
tonturas e peso de cabeça qna era I | . a d e r n e t a d e s t 1 n a d a 

S—í Director-gerente. 

S . n . Via , jantes do UraNl l 

SÉDE PROVISÓRIA — RIBEIRÃO PRETO 

Mais uma vez os membros do 
Governo desta sociedade pedem 
aos srs. socios comparecerem na 
reuúiSo que terá logar no dia 20 
de fevereiro proximo findo, tm 
Ribeirão Preto. 

E' desnecessário rroetir-se a no-
ceüsidade absoluta desta reunião, 

i quer para se recolherem quantias ie-

torçuso às vezes ampavar-mc 
qualquer objecto para não cair, tor-
nando-se difficil a digestão, 

l.i ndo os valiosos attestados nas 
gazetas, L i o só desta capital couio 
da cidade do Bio tirande. aonde cs 
tive algum toiüpo, de pessoas cu-
radas com o uso das pílulas anti-

4 sociedade. 
fornecida pelo próprio estabeleci 
mento bancario ; quer para o pre-
enchimento dc vagas doixadas por 
membros üo (ioverno c Tribuna! 
supremo, que por força maior se 
retiniram : quer paru se deliberar 
a continuação ou liquidação daso-

d } l £ i n t t M ? a o d r . « « t a ã d M " * " - C1 Na' 'bypothose da liquidação, t 
corri as alludinas pnuias u .v.. lamentável ' mas o que lajer-se, se 
do o primeiro vidro obtive roe.ho- c ] f > s ?0 d i o s a C

M
 p o d e r o , a [ ; o a 

rf.s consideia/eis, tondo facilitado j v i a j , i n t R , , ; 0 commercio não sc 
a digestão e d iminu ído a quânUda J c c n a u r a B m e m l 0 . 

d-, do p z » s no • os cantos do listado, isto qua-
ccrto de que com n q U e diariamente ; entretanto, a 
seu uso ucaroi comp.mum.-iuc •>">" m i -von tade , a falta da vr.rdadeira 
talielec:oo. u . , . , , „ i , i „ ; união predominam ! E' facto que o 

Declaro que já tinbujrecnrrido^nn-; n c ( u a | governo, por mais bem in-
teriormente a muitos medicamento 
io3«itado3 por illustrco medico» ci 
vis c militares, mas apenas conse-
guia mellioias de poucos dias no 
tMtaiiionto dos lioípitaes, mas de-
r.uis do uso de t i o efficoz remédio, 
tenho cortina do quo ficarei bom, 
pelo q'ie, venho pela imprensa dar 
publino attestado dos meu3 cruéis 
padecimento» e incontestáveis me-
lhora? o cgradocer i d l fnn firma 
<1a Carlos Pinto ti C . , snees., a 
quem comprei as uienclouauao j i-
lulas. 

13 i!e CLtubro de Porto-Al? gre, 
1896. 

Lnoppi.no Modesto So»Rfs 
Addido ao 2;i' batalhão de. infan 

t a r i a . i,Ueconhcço a assignstura re-
tro) . 

Doposltarios : Lebre, I rmSi & 
Mello. 

A ' |ir.-içi» 

J. Pa soai. &. C. communicam q u e 
m u d a r a m seu oscrlptorio p a r a s-us 
depositos, sitos á rua Domingos Pai-

tíi; vn , esqu ina da rua C o r o n e l .Murça, 
(llraz, chavo d.» Trindjde). -

S . Pmulo, I I dc; j a n e i r o dn 1897. 
Caixa do c>rr«io. n . 209. Telepho-

nii, n . 470. Eudereço telegrapStco. 
Pascal. 3 3 

.<NYCLISTAS Para restaurar o exiíot-
taniento muscular, e evitar o 

cansaço 6 indispensiivel usar habil-
mente a «Agua do Mesai, quo A a 
mais rica em phosphatos. 

ISnnco L u l a « dn H . Car lnH 

12' DIVÍBSSDO 
De hoje em deante, paga-ce, n a 

thesouraria d ste B a n c o , o 12» di;-
videudo correspondente ao «e m e s 
tf.', fiado cm 31 do d e z e m b r o pro-
x m o liuílo. á razão do 20 "/• 
a . ino, ou argOOC p e l a s a c ç õ e s inte-
g r a l i s a d a u t 8$00j pela3 não inte-
gralisadas. 

S.-torlos do Pinhni, 6 de j a n e i r o 
de l'J'J7. 

ÜK.vro nt Abrec, 
10—4 Gerente. 

Do e n ç a s s e c r e t a s . K»çam uso 

do Cancroc idn Moura. 

Vls iho d« Au re l i o CaMünlho 
ASTl-FEBRlt, ÀNTMÍIRVOSO E DIGESTIVO 

DroK^fla PBUIMI* 

\ova* c a r a s 

Demétrio Rrumeto, morador á 
rua de S. Valentim, n . 42, solfria 
de bronchite asthmatica, canceira e 
muita tosse. Tratou se durante cin 
co mezes com muitos médicos, sem 
resultado. Curou-se com o -Alca-
trão e Jatali.v», de Honorio do 
Prado. 

RHEl'MAUSMO, GOTTA, s8o cura-
dos radicalmente cou» o «Ele-

xlr de Sucupira Composto. 

j O M M I I S de ouv 'do i i 
r g a r g s n l a , n a r i z , l l n ^ i m r 
I »yph l l l l l caa . Gapecialista, dr. 
ÈL. de Souza Castro,com pratica 
' n o s hospltaes de Pari«, Vien 

na e Italia. Cura a ozena, suppura-
ções chronleas dos ouvidos etc. Ac 
ceita chamados para o interior des-
te Estado. Consultas de 1 ás 3. 
Consultório, rua do Palacio, 3 (en-
tre o largo do Palacio « a rua 15 
de Novembro). 30—6 

f à r n p o Rec r ea t i v o l . m o l l r n « ! -
le l ro 

Pelo presente são convidados os 
dignos socíob deste Grupo a reuni-
rem-se em assemblòa geral extraor-
dinária, no dia IS do oorrente, pe-
las II horas da nsite. 

Contamos com a vossa presença, 
por se tornar indispensável. 

S. Malheiro 
3 — î l 'eecretario 

A to don e p a r a M o i 

Na quadra actual de constipações, 
d'Ire» de cabeça, urinas vermelhas 
",om diminuição e febres, o remé-
dio efficaz parece que é só as cPi-
lulas sudoríficas», de Laiz Carlos, 
porque alCm de serem sodorifleas 
n peitoraes, s8o diurética^, que po-
dem evitar a aunuria. A melhor 
prova é o oxtraordinario oonsumo, 
u por isso acaba de chegar um 
grande sortimento, assim como dos 
nutres preparados do tneimo auc-
tor, na drogaria BARUEL & C. . & 
rua Marechal Deodoro, 2, e ven-
dem-se (a,iibeni na casa Lebre, Ir-
mão & Mello e em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular. 6—1 

A ' p r a ç a 

Ku abaixo asslgnado declaro a 
rirtn praça e ás demais com ijue 
tenho tida IransançOes, que vendi o 
meu negocio de seccos e molhados 
sito A rua Brigadeiro Tobias, n . 2, 
«os írs. Gonçalves & Borges, livre 
« d •••embaraçado de qualquer ónus. 
l>n> m se julgar credor, queira 
nprefentür sus» «natas,' no prazo 
d ' 1*4, « contar desde hoje. 

S . Paulo, 14 de j«,.. iro de. IF97. 
Joaquim A l v i » Garrido 

Acceitamos. . 

Cempradore». Gokçaivm «i Doruïs. 

por n)3is 
* j tencionado, pouco tem conseguido; 

r. m pode.rá tonsegair,por lha falta-
rem justamente, os alicerccs princi-
pais do monumento , que. sãormiVvon-
tade e a união da classe ; todavia, 
não d i i x a r i de reconh"cer. em oc-
casiáo propicia, grande serviço 
pro»tado á sociedade, por distihctos 
companheiroi de classe que traba-
lharam corajosamenta na sua lun 
dação. 

Assim, em vista do que acima 
fica exposto, espera-so o compare-
cimento de todos, coro especiali-
dade dos membro* do Governo e 
Tribunal supremo. 
IS—4 Do GovEnxo 

pK I t l DAS nONAIIIZ. Curam-socom 
F Cancrocida Aloura. 

TTJ» A V? o Camb?r i 
U ô í A Í l i n a . h r n 

e Angico 
nas bronchites 

A ' |>rcça 

Paranhos & f i l ho communicom 
As praças do Hio Claro, S. Paulo, 
Santos * Hio de Janeiro, que neeta 
data dissolveram amigavelmente a 
firma (te. l'a auhos & Pilho, retiran 
dose o soc.o Anurico Krança Pa-
ranhes. pago o satisfeito de seu 
capital e lucros, o ficando todo o 
activo e passivo á c.irgo do soclo 
Manoel Ferreira Paranhos. 

Jaliú, 31 de dezembro de 1896. 

Paranhos & F i lho 
11-11 14 3 - 3 

pANCROCIDA MOI RA. Cura feri-
das, cancros venírtos, ulce-

ras etc. 

f u r a de iiflccç&o p u l m o n a r 

COM O PEITORAL DE (UMBARÁ HE S. SOARES 
Eu, abaixo assiirnado, d«c l a ' o 

que, tendo me matriculado na Es 
cola Militar do Bio de Janeiro, fui 
accommettido de uma alTecçío pui 
monir , que oie obrigou a abandonar 
os estudos. Não conseguindo que 
remédios receitados mn dessem al-
livia, recorri ao Peitoril de Camba-
rá, de Souza Soaros, e em tão bos 
hora o fiz, quo dentro do pouco tem-
po me vi completamente curado dc 
ama enfermidade que, dia a dia, 
mo arrastava ao tumulo.—Haul Ce-
rar Ferreira ila Cruz. (Firma reco-
nhecida). 

Os agentes : Lebre, Irmão & 
Mello. 

! T A P 1 0 Cambará a Angici 
U r j i l i j n a r.oqucluche 

A' prnea 

Nós abaixo assisnadrs drclnra-
mos a esta praça e as demais pra-
ças com queoi temos transacçõep 
que temos organisado uma nova 
hocledade, em commandita, sob s 
raião social de Gonçalves Baptista 
& C.. em successão a extincta Qrm;< 
de Gonçalves & Naidista, conforme 
o contracto que registramos na Jur-
ta Commnrcinl. 

S. Paulo, 12 do janeiro de 1897. 

José Gonç»l»sa Baptista 
Cu a Ki.rs Mai l lkt 

8—2 Dan i i l Baptista de Oliveira 

Ensino de preparatória« 

para matriculandos r.ai academias 
da Republica e Escola Normal 
do Estado. 

ENSINO PRIMÁRIO. INTEGRAL 

Preliminar e complementar para 
menores, e 

ENSINO AVO . O ESPECIAL 

para empregados do commercio, 
artistas, operários etc. 

CORSO DIDSSO e NOCTURNO 
Pelos professores : 

Coaego João Evangelista Braga e 

Lifcíro praga. 

Sa RUA DA GLORIA, 102, provi-
soriamente. 

CoNTmnuie.òE* módicas, porém, pt-
gas adeantadamente, 

r- ij- -tm 
Os mesmos' professores tan bem 

se prestam a íccítouar eui colltgios 
e casai de famílias. (...até 5 

— 

Importante eura do Peitoral de 
Cambará, de .Souza Noarea 

Levo ao conhecimento do publico 
mais um tr iumpho alcançado pelo 
Peitoral do Cambará, de Souza Soa-
res, 

Minha cunhada D. I.eonidia Vai-
lo solfria, ha dous annos, de uma 
tosse mui to forte, com dores no 
peito o escarros do sangue. Já 
muito debilitada e desesperançada 
do seu restabelecimento, foi acon-
selhada a usar o Peitoral do Cam-
bará, e, tomando este precioso me-
dicamento durante algum tempo, 
flcpi^ radicalmente curada.—Fileno 
Gonçalves de Medeiros. (Firma reco-
nhecida). 

0» agentes, Lebre, Irm&o & Mollo. 

É r a a l e T a m c a d a 

C o m p a n h i a l>anl lotn de VlaN 
F é r r e o » e, B'luvia*N 

Ii3" dividendo 

A partir de dia <3 do corrente, 
pagar-se á o dividendo correspon-
dente ao semsstre proximo lindo, 
a razão de 17$000 réis pura as ac-
ções integralisadas e 5SI00 réis 
para as não int gralisadas. 

S. Paulo, 12 de janeiro de 1897. 
Aiiolhiio Acgcsto P into, 

3 - 2 Chofe do C3criptorlo central. 

A GUA HE M E S a T a mais agra-
davel e a mais aperitiva. 

Tube rcu l o se Inc ip ien te 
CORAS DO PEITORAL DE CAMBARÁ, DE 

SOUZA SOARES 

Attesto e juro qua tenho erapre-
gido com brilhantes retultados o 
Peitoral de Cambará, do sr. Souza 
Soares, em diversas affecçOes das 
vias respirator i';, sobresahindo um 
e.a-o do tuberculose incipiente, quo 
foi radicj lmci i t i curada por este 
preparado, em Virgínia Maria Men-
des, resideut" na Bahia, ú. rua São 
Miguel, n . 40.—Dr. A l f redo M.:ídbs 
Riiíeiuo, capitão medico do Exerci-
to. (Firma reconhecido). 

Os agentes : Lebre, Irmão & Mollo. 

A * p r a ç a 
Os abaixo í.<-ignados communi-

cam ás praças de S. Paulo, Hio, 
Santos o Campinas que, em suc-
cejfão á lirma de Define & C., desta 
praçn, organisaram uma nova so-
ciedade solidaria, soba lazão soeial 
do Define & Angerami, a qua! to-
rna a si todo o activo e patsivo da 
extincta firma; começando a ter 
vigor a nova sociedade em I" do 
corrente e cor.tinnrtndo com o mes-
mo rarto do negocio—seccos, mo-
Ihíidor, o feiragein; grossas, por uia-
cado, á rua da Qaitanda, n. 14, on-
de esperam receber a mesma coad-
juvaç lo que sempre foi dispensada 
á extincta firma. Outrosiin, com-
uiuulcam que admllt lram como in-
teressado o sr. Angelo I acreta, via-
jante da firma. 

S. Paulo, í) do jsueiro do 1807. 
VIKE:.ie D t n i E 
Antonio A.vohrajii 

6—4 CaEscEscio Angeiiami 

A GUA T)R MESA. 1'eça-s« em lodos 
" os Cafés, Botequins, Hotéis etc, 

US AK t í i i u l m r n e a n ^ í e 

nas tosse! 

Adelina Patti íltu-so sompre muito 
bem com todos os seus uompaah«i< 
ros do theatro. 

Houve, potém. por muii,o tempo 
um lonor com quem err.b irava de 
tal fôrma, que punha sempru nas 
«ms efcriptiiras a claiiäuia—ou de 
não per ell* etcriplurado, ou. po 
fosse, de n i o s-r rlla obr gada 
entiar tias meninas peças. 

ifsso teaor chamava-se Micolss. 
Depois italinnisou o nom» o pas-

sou a chamar-se... Nicolini ! 
E' hoje marido da Pít t i , porque 

fazendo uso do «Xarope peitoral de 
Alcatrão e Jatahy», preparado p' lr 
liharmaceutico l i^n l io do Piado 
'ev.i a felicidade de concertar 
voz, tornando-a firme, ii-upida 
be.n atinada. 

Se não fosse o xarope de jatahy, 
a embirração da Patti -lin'ta dura 
ria hejo contra Nicolini ! ! I 

Sempre que houver da combater 
as febres, etr gtra! , quasi todos es 
medico» prescrevi in a quinina; po 
ré:n, paru que esie lieroico medica-
mento possa produzir todos os seus 
mfiravilhoson effeitos, 6 necessário 
que eile se ache em estado do pu-
leza absoluta. 

Eis porque n.lo hfisitanios em re 
commendar as tão conhecidas pe 
rolas do dr. Clcrtan, po iqueosres 
pect'vos e div^rs -s sãos dequel!' 
alcalóide (|uo entram em Bua com 
pos;\ 7o nio ibsõliitamcatc puro? 

L'ma verdadeira série du prepara 
ções nos apresenta o dr. Clcrtnn : 
as "Pérolas do Clertnn, de sulfato 
dc quin ina» , conhecidas ha muitoi 
anno-i, contra as febres e as novral 
giss periódicas, «as Pérolas du Clor 
tan, de chlorhyilrato de quinina» 
^al qu'i contéui o principio activo 
em r-uíi máximo proporção; ns " I V 
mias de Clerlan, de bromhydrato i 
vbleriansto de qu in ina» , que con 
vém mui espacialmente ás pestoa» 
nervo,as. Também os médicos pres 
crevem ns Pérolas de t;iertan d» 
hisulfBto de quinina. Cada perolf 
tem i'r n'-essasas palavras—«Clcrtsn 
—Paris.» 

EDITAES 

A exm». «»posa do sr. dr. Pedro 
Ferreira Vianna, residente na rua 
Grunewald, n . I t , Engenho Novo, 
não dormia com febre e terrível 

I tosse ; Curou-se com o «Xarope de 

j ^ c r n
o o I ? < , J Ä Ä . p U t t r m u c a u t i ' 

0 doutor João Thomsz de Meli 
Alves, juiz do direito dá i" varr 
commercial nesta c< mirou etc. 
Vn. saber aos que este virem oi 

lelle noticia tiverem que, no dii 
16 do co'rente, ás 2 horas da tar 
!e, n f orta do Fórum, S6rão leva-
los a publico prégão de venda t 
arrematação e por quem mais dér 
e maior lanço olferecer, serão arre 
matados os seguintes immoveis pe-
nhorados a Camillo Cresta A C., 
em execução de sentença que lhes 
movem A. Fiorita & C. : um terre-
i>o na Avenida Paulista, com cento 
e cinco metros e cincoenta centí-
metros de frente por cincoenta di-
tos de fundo, dividindo, por um 
lado, com Venceslau de tal, pintor, 
dando a frente para a rua Marlan-
na, pela quantia de v i nH e cinco 
contos, trezentos e vinte mil réis 
(íS:32(lgO0o), um terreno tom frente 
para a rua Ppym. tendo de^esotí 
mil, seiscentos o "cfucoentí metros 
de frente e conto e quatro metro» 
de fundo para a rua Marianna; 
confinando, pelo fundo, com Jose 
Borges Figueiredo e com terrenos 

aue foram de Pamplona, pela quan-
a de oitenta e oito contos, cento 

o oito mi l réis (88:108®0í»0) Estes 
bens vão á terceira praça, com o 
abatimento de vinte por cento «o 
bre a avaliação. B para q u e chegue 
ao conhecimento de todos, foi pas-
sado este para ser alfíxado á porta 
do F'orum e publicado pela im-
prensa, na fôrma da lei. Passado 
nesta cidade de S. Paulo, ao» 7 de 
janeiro de 1897.— Bu. I lvgino de 
Moraes Salgado, eseiivâò interino 
do officio.—Jodo Thomaz dc Aiel-
lo Alves.—Estl confúrmo.—Ilvgino 
de Morae» Salgado. 8—1 

ANNUNCIOS 

Ao« rapl la l latat i 
G H I X n C P R E M I O 

C o m m e r c i o 34.1 Grande Lotepia da Capital Federal 

^ . M • M Bi B H & H. M ̂  H d K 

100: 

TUrENINO—precisa-se de um de II 
^ a 10 annos, para companheiro 
de uma criança; paga-se ordenado; 

9ue seja brasileiro ou portuguez. 
rata-se na rua do» Estudante», H . 

TTM moço , sabendo o português 
u francez a allemfto, e dando bAss 
referencias, procura um emprego 
no oommercio. •-- — 5 

Ç*0, 
Cartss nesta redac-

sob as inlciaes I. ti. ., 

CASA PÃRA NEGOCÍO 
o. aluga-se Vendo-se o contracto 

uma caaa 
para familfa. Trata-ie na rua João 

Î I - » 

I propria pBra negocio e 
para rauiilla. Tra' 
Alfred», g. 10. 
r " " *#v 'f** 

Precisa-se de um »ocio capitalista 
com 80 contos, para o desenvolvi-
mento de urna nova e importante 
Industria privilegiada em todo o 
ltra»il; garante-se o cento por cen-
to de lucro o segurança do capital. 
Dirigir cartas á caixa do correio, 
n. 2*1 • 3—1 

Sabão Russo 
H A I U V I U I t l U E S S E X C I A 

PREPARADA POR 

JAYME PÂRftDEDÂ 
Appovaila pela exma. Junta d 

H y g i e n e R'l ibl lca 

da Côrle 
I innumeros attestado3 de medi-
cos distinetos e de pessoas de todo 
crilerio attastara e preconisam o 
SABÃO RUSSO para curar: 

Quiiraduras, Nevralgias, 
Darthros. Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Iludas, 
Dôres rheumatica;, Idem de cabeça, 

Espinhas, ''-npingens, 
JPannos, Caspas, 

Erupções cutancas, 
Mordeduras de insectos venenoecs 

otc. etc. 

Como agua de toilette, são ina-
preciáveis as sua» propriedades, 
t' Ivada de toda causticidade, não 
só aforirosea o refresca a pelle, 
restituindo-lhe a alvura e maciesa 
perdida, fazendj desapparecer as 
espinhas, cravos ete., como—usada 
quotidianamente—fortifica a vista 
e cura as UOres e inflamações de 
olhos. 

Como dentifricia, é supe-
iior a todas até hoje conhecidas, 
porque, aiém de alvejar os dentes, 
fortifica as gengivas, cura feri 
das, inflamações e dõres de dentes, 

0;SABA0 RUSSO, quer usado co-
mo remédio, quer como agua de 
toilette, é uma necessidade cm ca 
sa do famíl ia. 

Para os sm. fazendeiros o SABAO 
RUSSO 6 de u in j utii idsde ir,imen-
sa; lon(To dos recur-.is medicos, 
esto preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attostam 6 
generalidade dos sr«. fazendeiros. 

Vcmle-s*. em todas as drogarias, 
pharmaciris e perfumarias, e nni 
depositários exclusivos rora mtr 
Estado (5'. dom.) 

B A R U £ L ft C . 

H U A M A i m , ' H . \ l , r ) i ;O f )OHO , 2 

TOSSES 
D isappurecnm, como por 

encanto, con' o Ce l l o r n l 
de { 'm i l ha rá e Ar i^ leo , 
de As-sis it.beiru. 

Ctürgio S. Psiilo e Micas 
ĴTEH.VIT«» 

Acha-so oherta s ruatricula para o 
j nno lectivo de 11107. 

As aulai serão ícabertas a 11 de 
janeiro. 

Prospectos e Informações, no so-
cretaria do Coliegio. 

Rua da Moóca, n. I I . 
O director 

Dionysio Caio da Fonseca. 
10 10. 

Colkgio S. Coração d? Jesus 
INTERNATO PARA MENINOS 

T A L K A i K 

Instrucção priina-ia o secundaria. 
Preparação para os cursos aca-

dêmicos. 
Eàviam-se prospectos. 

Directores : 
l»i»flro 4nlnil ln rto íiíirlr:,en'o CaAtrn 
Padre * r» l « í i l i 1'lrrillai) tlefrw dc 

Araujo 
Prtilre Antoi.io 4;oni»iB »'leira, 

15-10 

Casa de E m p r é s t i m o s 

B e s a i í i ' K t s s s f j 

J 

© Bento Loeb 1 

Travessa do Qrar.de Bolei. 8 

S. P a u l o i . 

9 -

A' PRAÇA 
Os abaixo sssignados communi 

cam ao commercio o a seus amigos 
quo, por terminação de pra»o do 
respectivo contracto, ficou ixtiocta 
1 soctTJriadelffíe. para fabricação de 
carruagens, nesta praea. gyravn fob 
a ftrma de Alberto Bukler St Pflug, 
ficando todo o activo e passivo a 
cargo da nova l lrma, cuustituids 
em 1* de setembro do anno findo, 
e que gvrará sob a rsz io social de 

n ü k l e r . F i l h o A P i l o * 
S. Paulo, 1* do janeiro de 1H97. 

Alberto Bukler 
Leonardo Vftng 
Leonardo Bukler 

Rua 25 de Março, n. 28. 3—3 

AO COMMERCIO 
O» abaixo assignados, socios com-

ponentes da Urina que tem gyrado 
sob a razão social d e f a r d a m o n e , 
( • a l l l A E f tyd lo , communicam a 
esta eás demais praças com as quaes 
temos entretido transacções com 
merciaes, que, em data de 31 de-
zembro p . (indo, dissolvemos ami-
gavelmente a referida sociedade, 
retirando-se o socio Raphael (ialli, 
[>ago e satisfeito de seu capital e 
ucres, licando todo o activo o pas-

sivo a cargo do» socios Caetano 
Cardamone e Pascoal Epydio. 

S. Paulo, 4 de j a n e i r o de ift97. 
Caetano Car/iamone 
Vaschoal Bgydio 

I N T E G R A E S 

K X i r R A € - ç Ã 

DEPOIS D'AMMÃ DEPOIS D'ÁMANHÂ 

SA83ADQ, 18 DE JANEIRO DE Í897 
(As 3 horas dn lardu) 

Esta importante loteria jega apenas com 80.000 bilhetes, e distribuo 
CiOl prêmios. 

Os bilhetes á venda na Agenc i a £<*rnl 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAI, 

RUA DE S. BENTO, 30 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C o r r e i o , c a i x a 77 p - i ) S » P a u í o 

o 

YKHBÁ3 JPC5& Air^CfliDO m A w . ? i m < . < . 

Participo que ton l o chegado do lar s I n pouccs das , li-, lá grande! 
sortimento le todos os artigos de alfaiataria, ent; , os quaes: ferros á 
machina d-, qualquer tamanho, uitima novidade, co-n economii : rca-l 
chinas para casear, completo sortimento de setineta, s " l a em fio do 
côrcs variadas, variado e completo soitimonto de botões, roquettes e ! 
inais tudo quanto í preciso para alfaiate. 

Vende-se roupa li. ;uosa de primeira ordem, o que ha de n:<i ; • 
chic em matoria de gosto. 

Magnifico leilão 
OK 

Esp l end i do* e eonforíaveln mo-
velK d e rn lz de v i nha t l ro , 

eedro, eane l la e l ré e aufctrlaeo» 
( T l i o ne t ) 

Importante colleeeão do livros do 
medicina, dos celebres auctores 
Charcot, Bouchardat, P. Killaux, J . 
F. Coodliart. Dujardin, Prçsnhs, E. 
Macé, Cornilaud, itamies e de ou 
tros reputados auctores. 

Óptimo espelho quadriiongo, lin-
dos quadros, tapetes, vários orna-
tos, perfeita pendu l i suissa. servi-
ços completos de fina porcellana 
0 de legitimo ery-tal para mesa, 
talheres, bateria de (erro agathe c 
vazilhame para cozinha. 

SA BISADO, ia HO COllIIENTE 

Ás I I e u m HOnts 

Bua do Saota Isabel, n. 7 
Pi fi\lm.» a rtui S r. l i i !n >•„;(» 

íViila Ros-que* 

O I. K I 1.1) K I l i o 

M o r o i r a C a m p o s 
i'v.n • «rríplir1-. t- »ceripín d 

Bi"/ Marechal ir ,h,io, n. S -A 
Ilonrari coni a ' • aliança ' • x .11». 
7a v." dr. I.eopoldo -1! ••:. ^a 

Costa, qun na retira para •. CapHal 

1 i-.ral. venderá, ao 

CORRER DO MARTELLO 
lo os os moveis, ornatos, louças, 

impcrtintc "-iPt. :ão 
perterico-iim :<v i-.os-

HEMEDIOS QOE CURAI 
SEM DIETA 

-NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

DO PHAHMACIÜTICO 

E . M . D E H O L L A W . O A 
Fi i l i r lea e i abora to r io ceo t ra l 

12, Ru Visconde áo Rio-Bmicd. 12 
mo m J A z r m o 

preparados sob í.irmul« 
oo pharmaceutico Eurent* 

Enpwincn* 
única f "special 
Mnrques de HolUmla. 

Appratailoj e aiirlorijadoi prlo sovrmo n»_ 
Cioiial, Inslltulo Sanitario F.-ileral r ilrparU-
mrnlo do hjlçifne da Repulilica ^ncrnlina 
I anrcatios cooi uirdalha do ouro dr i' 
no Brasil, Paris, Antuérpia, Hio da Praia • 
Berlim. ® 

Malaa, rnrnha e m a , c u r a l o d „ 
niolcilias do pelle, rhi umatijnrio« ueudo< ou 
(•l.rf.nicos, todas as aiT, ; çô,s d« origím s,Pí|. 
Ii.ica, ulcera», csrrophulas, darlliro», empilín, 
i.ao lia nitllior purificador do sangue 

n ornpo do llilri a de aroeira e mu-
l.-mh*. muito rfconiin-nd.ido na branrliíN, 
na htmoplys.- nas tosses agudos ou chronlcaa', 

• catarro pulmonar; na influem» c podorosia-
. simo. 

Korope d<> riiiiliniKn e IIArra d» la" 
r:»nK<-li». contia fnaoinnias, novrowcartlaca" 
liTalcnsmo, cólicas licpalicas, losses neriosas' 
i-'linia, coqueluche c rontuMea das crianças' 

; í lislr <lr •'.'•»lT)lilnB._(|„|»belcce oi 
[.cplicos. facilita as dimaMni o pr»nrnre aa 
ÏO-» dimceis, cffi-aci-slmo nos ao- îrsaioe 

: do -sloroauo. 
I Vil-un de a n i s a i ferrumnoao c qnl 
; n jil.i. pira os c iloro-anemlcoa, drhrIU a 
I ; icieia intertropical, rcconsliluc os livdronicoa 
r •; , crawle restaurador de foiça». 

I. . <••• »el<in.ln« r(;on,lalem as ,,rl-
! : ' a,> depurativas e reguliidoras, 
I f J • '"'• -h curara as cnvaquccaa • rer-

I s ix.ho rrc cacau, poplona larta-

! » ! «•• -"> M..1Î...S«, cfilra » 
dc*cn> olrendo-as criait s, 

V '0' . e a 
j v r n qiie 

01'. 

Rua João Alfredo, n. 25- P a u l o !te 

lolestias 
0 proprietário 

Salvatore fie r.nnciici 

Amanb/i, vi.-Je anriun..iot dotalha-
do3 no "CstaJü tl>. S Paulo» e ncs-

' aal. 
r-EI.0 LEil.Or. ' IÍO 

;j 1 

C À ^ P u ò 

I-

msiüüaçoes convenignies 
M E Ä 

ileoollnnio «u rmi tr ia^u" ! hnhitual oripin-ir pravas molefllas do njsifma ncrvr.<o 
e do cora«;io : nc t̂rs casos, cdinini»!r.t-sfi á viclimn o ronlrit « ominiA-
H<iok. prcpJirndo pt-lo nliarmircutiro Granado, cujos horjs ciïeitos »5o pelos 
proprio* pnripntps. Viae o projp»cio 

Ancml« Ivnrnni« rhtorp««, infocr.Vs. m .-Ii rir*, tjpliica. puerperal, piiruîenia o lodo* os 
«vi«os morhMoí dyc< ra»íro< o strepliiros sío tratadon roui » •»»»!! In^lvrn 
Cárnunrf», podcrosi n«««'« iheiapcuUro Ionien, «nti-frb.-il o aperitiro reronlirri-lo o 
emprfcado por uinitos dfstinctoi c rtppp.ii.if ilinsirr.os srs. medicos clínicos. Vide o 
prospect*. 

Slygirn«* «a hor«-« c-xi.sle o uso d4 pw 
lente rrrp.irttdn pira ;t ccnrorvÄ»;̂ « 
corbiilo, n llaridcr d : ««-itRiva, .<i'n.-irit» 

Infla r»; et) u ç A o li&utlrt Cu .-fironic* doh r. i 
ouïrait ni'nifcitiiçôcâ »So convcnicnie» 
domri'UN lietiVflicfixN, •:'» j.i.a r. .< 
sainicao expcrloronl';. Video pi >p-r 

ferllil'tiAÇÛO li'iftrlrni Mfiin^ii. »m -.« 
psia e o'jtïa» noli stias into lin rs »So 
oiMri»* île ciíica» «vefto eut iruf' M-*, . 
explicaliTO. 

4>phiiif. f lou.is -ua.s rrînifTstev'ti's •íiitliri 
aíia ratiicalrncme rurjidis c -m o i . l «r r» 
do, polerofn e ar red il", d o (i<*pui:ili 
de.«.'*» imporlatiic uicd.cinw-nU'. 

ruberenIomo pnitmijifir incipiei-iv, iMoro-.iriCfiiin, lymphaiismo, raehilisato, drt»ilidedc : 
sío conr»iiiffntrnien(o Irti ilns corn o «ir»»-r> re^onilKiiinto il-» «i«tinn. rurne, 
lncln*i>liitM[iliitlo <!c e p. iisino .-rinud:», do pharmacutico Granado; 
prepaid - de trda a eonfl̂ nça pro;.ried ides medicafneelnsr.s da« sutalancias da 
sua eircll nie f rinula l'ara i: -Mit ?prec dos convaloc.oate.s c. alquebrados dâ  
forças, »ijc o prrspcpio explicativo 

.Icurn^ti'yiin. »omi' oorjn*'i drj>rps'ò<*s rnii'cularet que «e)»m por vi jlias, trabalhos in-
tellecluars ou excesso» ; sSo cotr. cnientenicnte tratados como vinho d,* nor. di> ko-
I«, <t«« Jímniiito, ir.cdirxçVi i<mi."n •• reron îituinte, niuito pr e* li'.-• d î pir.i regiilnri 
aar ,i< per urbaçòos d » csrarAo c iulcst'nsrs ; tomando-se um calico ante» ou d»poi.i da» 
refáiçftcr.. 

Ilrípcpaiii Mtonlftt, «aítralRia e ou'-ros " fTrímentos dor. or«»nn digestivos o intiítiriae* ; 
são peiffitament? tr»l. dos com o 3.Cilr »lo no/ d«» kolu. do ptiarinncoiillco 
<^nnudft, cuja acçSo tônica, nutritiva, eupeplica, aperitiva e estiniu'anto çon tiluem 
valiosos elctnento.i Ihirapeutic-i» p/tra o« casos indicados e precioso excitant« das Tunc- ! 
çòo» vitae« ; tomando-so nin calice antes cu depois das refeiçõ-s. 

Oachttlamo du iurnnri», chloro-üneinico, enfraquecimento pulmonar w por vellilce ; re | 
commcndi-so com vanla^m o ^ inh» Ic'ruplionphnlrido. do pbnriRM.-aiitiro 
fãrnnittlo, cuja base é a reunião d ca me bores pliosphalos, censlituindo um poderoso 
alimento para erguer a vitalidade do crg«nisino e de grande auxilio para &s pessoa« que 
amamentam crianças : lornc—e um calice ns refeições. 

O lahorntorin da phiirmiiclit <• drogaria («rfinado, a rua Prlmctrn dr Harro 
n I t c I I—fi lo dr Jau »ir*.» •• varii»jo.«smente conhecido da selecta corporaçSo 
medica e do publico; portanto, a rxieriejfia dos «nfcrmot ou do quem o» tii<r a seu 
cargo, confiamos os nohsna propt'ado« pli írma^titii o», appro^ados iospecioiia Ge-
rai do lljgicne, a senda cm (««ir» « iiAnn phurinuclaa. 

nr. T n r ! n íj 
t . i O h t ü l A 

Ä ' F R A C Â 
Os ah 

praça <',> 
aniieavc 

• xo a-îRÎendos 
i". iiesí-i ílalii 
laieotrt li soei'-i 

chi 
re.ir.io,en. , .. r-r̂ ni-roo, faj recuperäf «"for-
^iy.c.J,d.- por moleaUas prolangcda» e « V 

»i.'ho d 

nhatn nu ca^a ,'i". 
nesta eidaile, A I 
G-r?l, » . 
f:• l;.-t:i H 
l> ssli-le.it. 

iini:: «l>» «Impies r rorrn-
..... .... . pheado i,.t. iiepatltci, osplenltn 

• • ». roii,cas, na, alTwçfc,'do "baço 

(.. I l r dc ,,«;„„. e « | „ p l i«», , .«» 
". "'< Ur. J o io M e l * 

i i « ' , , ! ^ ? 1 « 1 " »«••»*« 
H.,ho t-r.ir., rt,. ,,,.,„„ ,. r „ p , , „ r t l l _ 

. • '' ,": S 1 , ! 1 " " » ! " fM partorienlM, 

'* « ' " w i r a - t a i i i , „ 

« L : V 1Z"* ' «"P's™« er" S ..III». 

.,WrA enfcriiiMÏades herpclleas.maïKbS 

ado coin an co* 
liom «citant« 

prepa 
o m 

.ira;« 

î 

^ il." Ijrlo. do pli.rnr. eiitico fi-anadi 
dente- e iuavilade do iiaii'.o ; para eril-r n es-

I.-, 11r a c nuiras mon fcstiçôcs \'ide o prositecl 
respiratórias, lo*„e, catarriio p.ilinan'.r e 

-m*. Ir; la ia>: co-i. o \aro;t,- n r»tl-i'r.lnrrh'»l 
l lirai.ado ; nicdicaçSo Oe valios ; acçîlo I I 

i j. se'i uso. 
rr ielarila, etpasioo. acide/,, indisic.liío, dl"[ c. 

'r.-...las corn - .1t»|cno»it» K'itil.ln ï.r/i-
criii.a e lercmentc , lati-a. Vide r, prrsp clo 

>crephnlesas, cancerasas « ri cnirialicas 
»Hin« on Halaapn'rllha, de lirana-
• rcstairador da saii'le. Video prospecto : m ,'tio 

.1, lal e lu ins, 
e cx ii-e.-pda d'.* toda o qualijuer rr s-
j)or.-.:'b!'i .".(ir, li-ö lui o n activo e 
[!f«>!vo (!-.. r : t a firma a cargo 
•to S ip "j, ' IVrei . nu-- ac.su-
BW iot-ii-a r- ; • !.:' indo. 

S. Pfiilo, ' I oe, jun.-ro '!•. IR57. 
/ l e u , o . c-' Sii/'i'^ra 
Sumwl Pec -a 5 — 3 

V J ^ Ü } J.A.» J..-.^.." 

" J c l i e A i j Soí-iPd í i os R e i s I 
j . 

• o mnritlma, 
• ç/imenia rnalapueia, 

fippetite. 

% « 3 a r"flí«Tantes e p„rt?a.iras P 

iji .• PcUr-»>ol—Cura ioda» 
l.ieoreq 

as b»»r-

i-.r-.r I " ' I " " * " dr> frur1»* hra-
th'trno p.;ra sobremesa 

îL. 

" " r - f í í í í v - r v ; v v i v i v r . ; . 

Tl 47] ̂ r f f t y ^ Ï Ï W S ^ : Q'J EC Ai 
> f i , i - . t.ti.r« j 
ÄsÄi'wSsasL.'i.fcii [.,.- PlLU'.rS 

O r o g s s » i a B a r u e i 

DEPOSITO: 

& V. — in'ei a 

i i a r o , n . 2 

3i—3 p . 

Marecha l C e o < 

Í111I-» nn V-*Y(io<.leao 1J0 < hirixç , 
!.. mmnvttw 

0 

Conccrdo : 
3 - 3 Raphael Galli 

H; 
I al,.. 

Cano?ocida Moura 
Cancros Tenrtreoi ulceras ívphi-

liticas, feridas do qualqiior nature-
za, e lo curados em pouco* dias com 

uso desta maravilhoso reuitdio, 
A' venda n» pharmacia do Cm-

tor, rua do Commercio. Ti-A, e no 
Dcrnsrro cj:n*i, 

BARUEL & GOMP. 
t - M i A M A J I B I W I , » K O W - , 

Negocio á venda 
Na florescente cidade do Espirito 

Santo do P iu lu l , Tfnde-se um n«-
nocio do seccos e molhados e fa-
7et>da», em um doa inelhnr«« pon-
to» desta uijarJti, liuiti ulri.i.-u j o 
e sortido. A casa t im iioti i coni-
inodos para familla ; as condições 
n&o desagradarão ao comprador 
Para maia iofoflnacdes, o « redac-
ção da «Çid&dq do P in jú l» . t - 2 

II s . , , t 

GrandePiíriílcadc 
EL IX IR 

uST 
m 

uU 

IVO 

1 immw.sv.it 
8n. B W , »• i »•. 

C R O M I E » 

C - 111: UHíK.A i PO RSfA l.j Dr. s. r im n 

Õf5«)b*ittó 0 U Î Ï . I OSiS II 

Flora Brasileira 
Una Visconde do Biv-Branco, f i 

»•O tií JANEIRO 

liollaurta, única e legili-
rna possuidora das formulas 
registradas na directoria sa-
itiia ta dos preparados itliar-
DiacenMcos 

OK 

W m MARQUES DF, RCiUlíDi 
" r-itn n® ImllMçòe« e 

'"»•'.'nfo^Pg 
= - as rlrocnrias r pharm»-

'lei.' "Horio Krr«l 'm 9. Patilo. 
WAKliCL & C. 
íJ . ! !^ .-!!«! Eico4t.ro, * 

S. PAULO 
t! i" e ^ í m ] 

-f teu r 
Ci-K II lio Uh 

(.\Jet 
pe 

me 

v oppruvad o 
/iijurloi'ii 
do F.sln <!.. 

11 y s # 
tttfri. 

vJa 

itTlihn Aiti«>riritn 
>r i hlí n ;inc f» ijf* «o ,'s 
«•pi U mias f|»ir • w.lr,ilns f 

' i!i* tr íç5n c |;jví ura. 
Ca» t .ol ina AhU<ioo !nf;,H 

rl »-finir» !>% mord-. ' iras de col.r •. 
• I \•iiot.l.rM'' 

R r^ ru r ra i l a r rn- M.«r; 
ill.- » )i/c» -.r-u.n ijuü cura o \«cí 

rir» r V Cl 

r , r p r a 

rt rit. 

mais activai 
c rn.-iis a>«imiJ«Tél4to| 
par.içÒPR arilÍR<»plici!5| 
pada» para curar as| 

Doenças 
l i P l s i ' Ä R I A S j 

_ „ -k "I A:.'i.0i:<,7C.r iluCI:SIKii-í'Eíu,rirli| 

niC*l(Dtí03\5-.tlíit-jda it 3. Paulo I 
- Inf. !!:v( 1 t ^JSSBSi 

1)0 

Pharraaceutico Alves Camara i-
Formula (ío dr. . leilor Carvnlho distinclo Mpeeialllta dç 

niíileiliia fie olli-s em S. Pairo 

: Approwdo pelo Insliluto S-milnrio Federal. EmpreijailS 
nos hospilaes do Estado do S.Paulo 

F.' diariamente e com grande r.uccesso emprepado por 
ilistioctos clinicos nos babões, '/onorrh<'o$ chriwicas, bou-

' bis. cancros si/philiticos. empiyeus, dar tros, fcrúlas recen-
tes « aitíigas, rlteunialismus ayudq, chronico e gottoso. pura-
hjsias rhe.umahcas, morphiia, syphíliíicat etc. 

E' encontrado nas seguinte« drogarias i líaruel 4 ('., 
rua Marechal Deodoro. A. S.,uzn Silveira & C., rua do Com-
mercio, n. 6 ; Alves Lima & c. . rua (lo Ito«.ario, n. 7; Com-
panhia de Drogas, rua Ili f, la. n. 7; Miurier <É C . , rua 
do Commcreio, 7 S. PAL'1.0 

Magalli/íes, l .uelm i 0.--CAPITAI. FK0E1IAI.. 

TheophUo de Uedoir»« & *: .-t:BtnABÀ. 

% 

i^réi i i lniTii 'ui î / ixpo-leào TflfCn 

ÍÍ/Q, 

Î 

Productos da Fazenda Santa Etelvina 
" GR4NDE SERRARIA APERFEIÇOADA 

2 S © l a M B A O C 

E. F. Central do Brasil 

M A D E I R A N A C I O N A L 
Sor rnd» , l avrndn e a p p a r ^ l h a d a f. • 

como sejam : viga», barrotes, caibros, talioas, porta e poílaes, Indo 
mais que diz respeito á arte, de marcenaria, caprichosamente preparada 

Lenha bruta e rachada 
CARVÃO V E G E T A L 

C A S C A S S I A B 8 I C 0 , P A U S A E B & p a r a c o r í u m s 

c e r â m i c a 
tfajOL^s a ^ n s p a c g A s s 

P R O D U C T O S D A S F A Z E N D A S " ' " " ' * 

SüNTO ANTONIO E PYRAGIBU' 
no« i iLimnnns 83 e 85—F. IP. Koru rabnnn 

( G f r a & d i f a b r i c a d e c i m o n i o e m c o n d r u c ç ã o ) 

G ^ . T L u 
VlrK<-m e e* t l n r l n . P e d r a tirníi» e apf>nr«'llu>dn 

Propriedade do coronel AHÍOBÍO Proost Rodovalho 
llnico agente i 

' M a n o e l L o p e s c i a S i l v a 

A DA BOA-VISTA, N. 11-A 
- Ciiva 134 —IVIcd. *viio 

N. I M I ÍM> 
.( , IKrtl|r r „.preurnliinte dn pi.iprk-lirlo c*U Imhilltâitn n Ir .tar (Ir tod.il oa nu. 

(inrrrlirnldi hrcndtn Kmila Rleltili», Sliil» Melonio n Pjr»i{lliii, rirrbrr rocllun. 
Irl lonlr.irl*» de f(irii<TÍirmlo producloi. Tem «moiili.» oo cicripinilo; nitrinle 

, « (.roinpla etecu((o <•» pc<H1«> ! '<• » » P 
w l M fttí j fc-« , .lnr> 

(IitlftO c o 
pflo qurrrii p r i e t a r i o s á 

k«»' > s>2iti«'t H'-medio ir: fälli-
ge r u ira rirtr d»? doutos. F.''Z pss-
ir * ciór, f.<-iii «juc esta >raj»p< rr<;a 

mii^. 
»ormiiUJni» — c.Ci ilr l.ixîf 

vo, ntnvfi r hrnrdo, i-xpelic o> ». 
mi s c rrr./iD»'itue o ori/Ariisi«-. Jri»i-
iilido. h' ifi(lis|irn<.'i\i'l a:, f nan y.« s. 

Iii» vir A eh aie» Poderoso pre-
pirfldo r ». Ira .1« y.irdT , pnnnon c 
m.'orJiiis do rotlo. (juta ct-ria cm 
pcucif is;is. 

»'»tluTir* itrnOno-deslinndo 
ii »--Kirno da bore*. l'roduz n lim-
I'/>.«• ijrjJlio íios dantes, enti<erv5 
«s gm?i tac e erita n caric c d r Je 
dont« s. 

I iiiron <i<»pi)Mifitrtor» pbi 
w <'nulo 
(,.-[«U3 M s rrr.ii ni Dro-

ll n m. r .V 

ran 
S i ! « » 

CABA ••r 

A 

NAO 
,fea raais 

Oppressât), Cntarrho 
com os 

: i g a r r o 3 c l é r y 
e os P O S C L É R V 

Outiveram an main altas recompensas 
ïttia [xir alaradu : II' CI,ÉIiY roi Hirsclhj (França) 

Cm 1od3'. as Drmcipati Pharmtciâi. 

A' la Fieur Parisienne 
Fabrica e importação de flores 

finas. Modas e novidades 
ARTIGOS DE PARIS 

C h a p e a u P a r l a F a n t & J j i i 
Variado sortimento de chapeos 

e tuucadinhot 

l te formam-sc chapeos sempre 
pelos u l l imos figurinos 

TRABALHO IIARA.MIIIO 

pregos convidativos tanto cm fló-

rea como em chapeoa 

lleceliom-se encoinmendas para o 

Interior 

U m e . e M i l » ; i l < ' t ( i é 

Rm Marechal Dieiu«, 9 

Esquina lia rua de Santa Thercaa 

S. PAULO 

3". B* e dom. 30—22 

Guarda-livros habilitado 
Uitnondo de algumas h i i a a 

por iMa, encarrega-se d^ qualquer 
trubalho de o«criptura<;5o. 

luf( rmn. õcs na cbkb VtnordeD, 
rua do Itosatln. S—5... 

" F i Z M f VSNDA" 
Com unt .{(In n n n m o purn r n n r 

EM AIIAIIAüUAHA 
Vende-te uma fezenda do caf í , 

com 88 mil p í» , «endo 00 mil for-
intidoi1 e o resto do diveiaag (ida-
de», COM 105 alqueire» de terra» 
brancas o do i j n qualidade, e um 
sitio com i>0 alqueire» de ttrreno» 
em campos para criar, çaranllodo-
to 4 mil arrelia* de café na pro*i-
ma rafrs, pela quantia dc 3H0 con-
tos de rél», h<;n.!o uma '».lirnla de 
KK» a i r o contou, e o »1 • h t razo. i 
UURm pretender, o qui7.cr inloriua-
(ftc», dlríju-te ao» nbaixo assigna-
do» em Araraquara. 

Joaquim de Almeida A U. 
30- 13.. 

NOTRK DIVE DE P/RIS 
Previnem ás exma? . famí-

lias e ao pub l i co em j;eral, 
que ahula l èm para l i q u i d a r 
mui los artigos de seu r amo do 
negocio, como s r j am : prande 
soriiruanto dc sedas pretas e 
de cór, lãs p tra vestidos, ri-
tos eruovaes para bapt isado, 
capas do cachemi ra bordada* 
para cr iança, v e l l u d o i preto e 
de cór, l i n i ss imos leques" d o 
gaze e plumas, esparliilios 
para senhoras, e outros mui-
tos artipos quo vendemos c o m 
grande abatimento de 30 e 40 
por cento. 

ífoa 15 dc Novembro, 17-A 
T a m b é m se vendem a ar-

mai .ão , moveis e utensí l ios . 
10—5 . . 

Queijos de Minas 
Chegou grand» rem<.»»n nó depoaito 
de Julio da Costa, largo de Santa 

Iphigenie, 3 5 - í . . , 

THEATRO S. JOSÉ 
KMPM2SA L. MILONE le C. 

COMPANHIA LYâlCA ITA ! , IM 

i m i E w i o D i : u. M S M n e 

MASSTHO OliieCTOR f.A OlHIHkklftà, M 
UAVAtjNOU 

Aon 
«»an 
re at 
lu i»« 

0 { * i 
íeiro, 
o a l P 
radorf 
tipó-
ia da 

i »ob 
ma-
çom 
arti-

njun-' 

i . Oa 
lelra-
.loja-

t o « » 

I H W F - Ouinta feira, U - I I O J E 

(Iiilmnircrlvrl ainda i|ue rlin.nl 

A pedido de milita» fnmilia», ul-
lir a repreaentavAo da sublim* op« 
rn r m 4 acto», de Eugénio Scribe, 
miiMca do maestro f. M-verbeer : 

l 

( I H 

<l» billigte» ndiKiv »c á verds no 
i ..(.ripViii.. ijo »flftado d« S. I'»ii. 
lo», na ruu IS rie ^ovcir.t-ro, »lé 

i i S hur»» da tardu; di poi», na M-
lhcteria do theatro. 

Uepol» do» e»(M>ctar.ulo*. b iv . ré 
bond» para Ioda» a» l i n h o 
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Tratamento anti-rheumatico inglez, do dr. Alarcon de Marbella 
APPROVADO P E L O INSTITUTO SftNITARlO F E D E R A L 

D e p u r a t i v o e x c l a s i y a m e o í e v ege t a l , e l i m i n a d o r do s b u m o r e s e i m p u r e z a do s a n g u e 
O único que faz desapparecer em POUCAS HORAS o rhenmatlaino gollnso e art icular, só o que cura radicalmente toda a clas»e 

do dóres rhei i i i int lms, sejam gottosaí, articulares e musculares, agudas e chronicas. já visceral (ligado), já aflecte as membranas serosas 
ou j i adopte a lòrma paralytica ou distrophica. já sejam nevralgicas, sciatica e lumbago. 

liças de * - J- " >--•-•- • • Eminencias medicas de todos os paiies têm" obtido surprehendentes curas com o dito tratamento do dr. Alarcon de Marbe l l a . 

R. B.—Consultas sobre o mesmo tratamento do dr. MARBELMA, ma do Lavradia, n. 14 

2.000.000 
DE 

B S i D M A T I G O S 
C u r a d o s n a E u r o p a 

i W Î 
m 

ï 

M 

M 
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Atleslados em todos os joniucs da capitai federal • - , 

D e p o s i t á r i o s g e r a e s p a r a t o d o o B r a s i l , B r a g a n ç a , C i d & C . , r u a d e S . P e d r o , n . 3 2 - - R I 0 

Únicos depositários para eslo Estado, B A R U E L c S c G . — 2, rua Marechal 
FERNET BRANDA 

^íú^ãdõrêíTTõXjsos jornaes da capital 
5«. e m . (4) 

D E J A N E I R O 

Deodoro, 2 - - S . F » a u l o 

ESPECIAUDADE DE Frittrl l l l l rancn , DE MILÃO 
únicos aue possuem o verdadeiro e genttino j Vüccsso 

Medalhas do ouro o grande diploma de honra nas exposições 
de Vienna de 1873, Venesa de 1875, Phlladclphia de 1870, 
fcydney de 1880, Melburno do 1881. Niza da 18S3, Turim de 
1884, Anvers do 1865 e muitas outras recompensas. 

ÜLTISÍAS RECOMPENSAS OBTIDAS : 

Orando diplomada honra na IviitoMiçiW de I,nn Jri»« do I ^ M o 
Palermo de I W t . niedalhan do ouro msn OXpOnlriío» do 

Barrellona cm i*W>* o do ft*arin cm • Medalha do <uiro na 
exposição Itnlo-Amerlrnna do (Renova do IM»« 

Modallia do ouro do minUterln da Agricultura o Loittmárcio do 
Uottiu em lNfie 

As maiores recompensas 
UnicoJ concessionários para a c*p*)rlaç8o na America do Sul, desde; 75 

r a r l » s l l o fc r C\, ceihova 

O FERNET BRANCA 
ô o licor mais hygienico conheci lo para matar a sCde! facilita a d i g t s ^ o , es-
t imula t> appetite,' cura as febres iutermiilcntcs, a itot- de cabeça, as doenças 
nervosas e do ligado, «spleen», coiilra o ei i jôo; altfm dc todas estas qualida-
des «J este magnifico dicor-, bnm Vermifugo. anti-colcrico, anti-febril, conforme 
o atlestain múltiplos certificados médicos. 

Nfio se dc i lo o publico enganar com as nocivas imitações que, sob vários 
r nomos d« Forno t, começam a apparccer, e peça-se o legitimo Fcrnct 
Branca. 

Únicos introductorcs no Estado de S. Paulo : 

_ „ „ ,, A U G U S T O L E U B A & C. 
Mae mi ao devidamente auctorisados para com todo o rigor, que facultam as leia, do nait nro 
cederem contra os falsificadores e infractores da conces.'ão. y e dom 

I n j e ç ã o Ã n t i - B í s n n c r r h a g i c a 
D E 

I D G I R © M N f 
TST?nsn «vrisFuTTfri 1 rODEROSO ANTISEPTICO 

De tndnn n» prrpnrnçOf» iinodís pnrn combater us Mcnnorrhoffln» 
I ' roalrn« «H IIKUII;.». ncui lima tem olitiilo t&u lions rcsultnllos corno a 
lolasb('Ï)rir• !ú-i„« '1 " ' 1 H ' l !oJo , à o Procurnda ein toda» na bon» pharm«. 

. . . _ . . . ncpoNilo ri,» N. l'ailla 
(*) Companhia de Drogas <lo Estado de S. pmlio- •RUA DIREITA, 

Conservas alimentícias 
A Companhia Slanuíucl- r n 

vista patentear a perfeição J 

ligos que entrega au co 
servas extrangeiras. 
a visitarem a sua f 

Jíi Onnssrvas Alimentícias, tendo em 
que. applica no preparo doe nr» 

publico, • m competência oom r.s oon-
üs pessoas quo forem ao HiU de. Janeiro, 

A otfta 

n J . M A H O K 3 L , 2 Í . 7 
O dircc 

trar aos gerente, sr. f'. Solon, com a wiilhor vontade farA mos-
desde tintes o »»VíiVif leciinenlo, seRiiindo-se todas as operações 

J» t>rt;!imin«>rr, do fabrico, até ao final acondicionamento, 
o' r í que 03 prodiictos da Companhia Manufactura tem 

j t iao ao Rtiolico, justifica-se pela escrúpulo que preside ao preparo 
uflS conservas. Os principar s artigos fnhrietuios são i 

ffHQtgf em rnt!;!, <ie. Uulsâí1 ".jialitiad^s^Aliacaxi» inteiros. 
TüienaiTã de Theresopolis, em kilos e 1/2 kuíj'Vmarmella<la, cm 

libras e l/a libras, (ielías de laranja, goiaba, manga etc. 
(Goiaba em latas do todos os tamanhos. Cocada superior. Sardinhas em 

salmoura, especialiilad« etc. 
Encontram se os productos da fabrica em todas as confeitarias e 

casas de molhados, a preços modicos, e era grosso noa de.positnrios 
em S. Paulo : 

A n d e r s o n , S o t t q M a i o i * & C . 

PESSOAS 
Chamamos a attençãodas exmas. famílias para a variedade extra-

ordinaria de artigos proprios para a época, no ramo de nosso negocio, 
a saber : Vinhos linissimoe, portuuuezes, francezos, allemiles e liun^a'-
rosj inagniücos licores dos mais saborosos, fructas cryslalisadas em Com-
potas e passadas, taes como pccegos, rainha Claudia etc., excellentes 
doces do afamado fabricante Boissier (de Paris) e de outros. 

Esplendidos queijos e muitos artigos flnissimos que se acham ex-
postos á venda em nossa casa, á 

R U A D O C O M M E R C I O , 3 9 - A 

B o n s g e n e r ö s e p r e ç o s f i x o s 

M O R E T Z - S O H N & C . 
15 13.. 

H O M O S W O B t V O S 

J L . L E G R A W D 

p a r s z — / / . ïDlace cie la MnieMne, U f A R I Z 

m 
- m 

1(» 1er 

V ^ OJe« SupcriP''• 
O ï \ \ Z A Prr<">it>K Conconlradoii. 

.30—22 
4 4 , r u a d o ^ m e r c i o , 4 4 

(quintas) 

w O S t H T 0 s E í u j u i m n m m m H T c 

r m ^ w s T H . T H E R S E N , P r o p r i e t á r i o 
— IO. Boulevard des fíéMhí 

'cistü aobre "finimie» Bon»- "s™* m 
lardl',10 centro de I'arls 

PREÇOS» ÏOPERAPOJ 
IO. ._ 

A proximidade 
da Boen, do Commerclo 

m 

i-os tio íwrcH ae arroz da Carolina. 

Mr^y.ítJ, r jeTl lc to m a n d a r - a p h.a. o C a t a l o g o l l l v ia t . ra .c lo . 

A t t e n ç ã o 
Antonio Simões, que tinha casa 

do pensão na rua de Santa There-
za, n. 1, sobrado, dfl parte * seus 
amigos e fregucics que mudou pn> 
ra a rua Quintino Bocayüva, n. 
sobrado, onde tem um tjnpeciSl co-
zinheiro taiendo sempre comiilas 
variadas, e tendo bons vinqos ver 
des o maduros, vindoi direr.lameD-
te de Portugal e mais bebidas ; se 
recommonda ao respeitável com-
mercio par» que frequente sua ca-
sa para tomarem pousio. tMspfc 
de algufls fjiütrloí arejados, com 
jnneUai para a rua. Também for 
nnce .comidas para fóra, servindo 
bem, a preços modieos, assim co 
mo também ^prepara jantares paro 
— a . . . i . cssameiltb«. com 
anniversarlos 

(aiü 

Machinas d e c o s e r , d e l a î 5 Q a d e i r > » 

rotação, f a b r i c a ç ã o a m e r i c a n a 
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As machinas ^Standard« de pA edeinäo para familias, rr.odistas, al-

faiates, sapateiros e'relleiros, estão reconhecidas como as moliiores do 
mundo. Afiançadas por 10 annos ! 

Uaico.i depositáriox 

A R N 4 B R U S T , R E I N H A R D T & C . 
Vendas por atacado e a varejo 

Rua Florencio d e Abreu , 3 2 — 8 . Paulo 
I t u a U . de ' ( Jo^u i i rn , 41®—4'aniplnaN 15 —IS 

F U N D I Ç Ã O U E T Y P O S 
Typo» pura Jornaes e Livros luudMos sobro a maquina « Duplex » com privilegio 

Letras Inlclws, in«lrin, bastardas. Vinhetas, etr. — Espadas r quailratlr:, lingotes e gaarniçíís 
Filetes de melai —Filetes de leitão em lolhas o sistematie'-, -Accoladas de cobre 

G . R E N A U L T 165 .niefle v a l i n e 

A G U A 
ïUlutttl natural pur f i t l r a d» 

m m m 
Fonte do Doutor L L O B A C H I 
A Anaiyua dà Academia de Medicina de Parir 
prava que a dita af,ua contem 1Q3'81i d([ 
substancias fíxAt (tal auaei l 
sulfato Pk íCOa 1 sLliXtq i»b |A0Mr.8t*| 

86*ÜC5 T 3<268 

A ? A 

m ^ m m 
fr. E'lglriobreo letreiro fV . 

'"'Soure» 1 

MODISTA 
COM 19 ANNOS DE PRATICA 

Theodora H. Silveira 
mestra de córte, competentemente 
habilitada, ensina a cortar e armar 
vestidos sob medida, prescindindo 
de próva, por módica remuneruçüo. 

Garante prepartr suas discípulas 
no praso de oito dias. 

Olferece commodidade ás senho-
ras do Interior do Estado. 

VM\RO FELSINA RAWAZZOTTI 
,DOS 

I r m ã o s B a m a s e z o t í i 
DE M I L Ã O ; 

O AM A1\0 F El.SI NA RAMAZZOTTI ,que tanto favo. 
tem encontrado no publico pelas suas excellente» 
qualidades, é recommendado aos que sofTrem do 
estomago e de diíflcil digestão. 

Este licor, pelas «uns qualidade« tónicas, com-
porto nn .Has5 db stíüitftümS* tis|Jnt(Wk, é.muito re-
commendado como a bebida mais gostosa ão pala-
lar e mais indicada como aperitivo. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

pfcieiB 

Èstado de São Paulo 
DOMINGOS DEL I D 6 R A 1 0 

40, Rua São João, 40 , 
S A O P A U L O 

rui CoDselbeiro M ias , 96 
» . P A U L O 

u , t a n t a j 

n e i n t D I O S H E R O I C O S 
f DO 

D r . S i q u e i r a C a v a l c a n t i 

P R E S E R V A T I V O DA E R Y S I P E L A 

l<: f f lc«z £ a r H t y i » p i i a t i t e , K«->s ipe Ia\o e v i t a r 

Ç S e « r c a p p a i - e c i m c n i o 

fiBfitlLÀDOR D A M E N S T R U A Ç Ã O 

' r o r t rlmidos. acompanhados por i n c 

U u c ^ ' nomeada « pessoas .mpor-

D ' • casaUAI lUEL & C . , 

' A ^ r o . .m « 

P h n o l W i r n i c k 
EFFICACIA INCONTPf'•-

. ,.UI}1A V Kl, 
O mais poderoso deilnfe-

tante hoje conhecido e deao-
dorante. 

Vende-se em todas as pbar-
macias e drogarias desta ca-
pital e do interior. 

Encontra-as à venda na drogaria 

© A R - 0 1 E 3 L & C . 

S. 1'AULO K" 

J f c r * B . i @ t i l l i B . B 

D Ü 

GUAIACO COMPOSTAS 
Dl 

S e h u m t a n & M i l i i n i r 
Especifico contra a inflammaffto da garganta [angina laryngite] 

DBNTINA 
Excellente remédio contra as dóres de dentes. 

A ' venda em Ioda* aa drogar ia* e na» pharmaciaa 

o i -

a i « ® 
C OA 

Proíessopas inglezas 
Miss Carolina Tamplin e mlss 

Mildred Tampljn, vantajosamente 
conhecidas como preceptoras em 
Curityba e Sorocaba, tendo termi-
nado a educação das Ilibas do sr. 
dr. Manoel Lopes Monteiro de Oli-
veira, resolveram estabelecer-se nes-
ta capital- Propõem-se a leccionar 
em colleglos ou em domicilio daB 

• 1 ' por-
ia e 

borda-
dos e qíiaesqner trabalhos de appli-
cacto, piano e canto. Podem »er 
procurada» 4 rua doi lymbira», lli. 

em colleglos ou em aomiciiiu u 
discípulas-o inglez, francez, po 
tuguez, arithmetlca, geograplua 
historia, desenho e pintura, bortl 

kivicorn\toM.* 
. VÛ>T0 t ^ 

P O U C O S ^ ? 

J ^ I S M O ARTICULO M n t ) 

^ T g o t t o s o u $C ( / j % P"t)>AHAOO peLO PMW\M«fUTICO 

u j l i z M. PINTO DE QUEIROZ 

OSNMTOi 

PHARMACIA 00 CA8T0R ROO COMMtßCiO.BA 

PAUI .O -

l í 
Ifa H l » 

Em S. Paulo 
? 

liPS DEPOSITÁRIOS : 
J a ae l r * : Urogar l a Ma l l o « 

1 ' J a r m a c i a d o C a s t o r , B a r u e l 
IAMCHAL DEODORO, 8 

A o c o m m e r c i o 

Participam os abaixo assígnüdúl 
que, por terminação de contracto 
social, de accôrdo com o distracto 
hojo celebrado, dissolveram a so-
ciedade mercantil que haviam cons-
tituído sob a razflo do 

l .cal , I r rn A o A C. 
retirando-so, pagos e satisfeitos de 
capital e lucros e exonerados de 
quaesquer responsabilidades,Jos so-
cios solidário, Antonio I.opcs l.eal, 
e de industria, Jose Lopes Alves 
Pereira Tinoco. 

Santos, Janeiro t) de 1897. 
Manoel Lopes Ldal 

P. p. Antonio Lopes Leal 
Firmino F. Leão de Moura 
J. L. A. Pereira Tinoco 

A o õ o m m e r G i o 
Participam os abaixo assignaJoS, 

sendo o primeiro como socio soli-
dário, e os demaiii como socios do 
industria, quo, de accdrdo com o 
contracto hoje celebrado, consti 
tuiram uma sociedsde mercantil, 
em succcssAo & de Leal, Iftnlo & 
C., cujo activo e passivo chama a 
si, sob a faz,lo social de 

LKbtL, é t Ci , 

3ue continuará com o mesmo rafflo 
e commercio. 
Santos, janeico 9 de de 1807. 

Manoel Lopes Leal 
Palemon 7. Gomes 
Pòrflrio L. Moreira Lr,al 
hs1! A; Espinola 

S-S _ . . . 

João Gianuoa & G. 
com casa de commissões e consi-
gnações, A rua 25 de Março, parti-
cipam a se*js aml«oa e freguezes 
que se mudaram paraa i3c*as r«a 
n. 19, onde esperam merecer a 
metttia cpnllança. 

5. PaUlb, 5 íe iaítoifo 4k 18f)7 

l O H P t ï I l l t 

L l o y d B r a s i l e i r o 

LINHA DO SUL 

O IMQCETE 

rerpool, Brisi! and Ríwf Pl i i í 

S T E A M E R S 

Linha Lamport * Heit 
d e r v l ç o d o p a s s a g e i r o « 

p a r a N o v u - Y o r k 

O PAQUBTB 

BGVEUUS 
sahirá no dia IC âo còrfeíie sara 

11A1IIA, PERNAMHÜCO e 

Hova-York 
B a t e p a q u e t e p r o p o r c i o -
n a a o s i t a n a a g o l r o s de I a 

élüü l« t o < l o o c o n f o r t o ne-
c e s s á r i o è t e t n o b o r d o 
m e d i c o e c r i a d a ; v l i i g e m 
m a i s r a p i d a q u e v i a I n -
g l a t e r r a e s e m o s I n c o n -
v e n i e n t e s d e b a l d e a ç A o . 

Este paquete 
electrica. 

é illuminado a luz 

Para carga, oora o corretor W. B. 
MC. NIVBN. I t u a I » r l a » e l r o 
d e M a r ç o , O O . 

Para passagens e mais Informações, 
oora o* agontea NOBTON, MBGAV? 
& O , LD. 

B u F r i a i l n i t K t t ç o , 5 8 
BIO DB JANBIBO 

SANTOS 
esparado no dia 16 do corrente, sa-

hirA para 

ParanaftoA 
Antonina 

.V Francluco 
Florianópol is 

I l l o l àraade 
Pelofas 

e Montevideo 

Recebe carga em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

t f . F . S o a r e s 

R u a D r , C o e k r a t i G , n . 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só serfto recebidos os dospachos 

para cargas e encommendas até i 
véspera aa sahida do paquete. 

K s U n e n c l l I n pnl r l le*, p i r a conhecimen-
to dos Inleressadon. ea reclamafõeJi, pol 
avarlaa ou faltáR, deredl aef apre^enudaa por 
cacrlplo a eala i i f n c l a . dentro do p ra in de 3 
dlaà, daqaello om quo te rm ina r a 
descarga do rc-f .^Ufo paqurto (clausula 10* 
dos conhecimentos d l Companhia). Te rm inado 
este praso, nenhuma rec l a f f l a f í i i e r i atton-
'Uâ. 

Llmjg Srasllelr* 

O i «aqueté i Deita Companhia pa r l em do 
Rio d t Janeiro 00( d i »| ) ' , 8, IS o W do (ti 
l a «et. 

O A 1' toei cm Ssrt te i , P t r a n a a u i , An to 
n ina, 8. P í í S c H t ^ , P « ! " « ' r » , l t l o Grande, Pe-
lotas e Montevideo. 

O do S. em Santos, Parma?-'*! Deatcrri 
Rlo-Grande, PoloUs e Porto Alegre. 

O de IS, noa meamos portos em que toca i 
do dia f . 

O do dia 3S, em Santos, Cananta, Iftuape, 
Paranaguá, Anton ina , 8 . Francisco, I t a l a h j 
nester ro, R lo-Qr indo. Peloui o Monlcaldéi 

üayi^tioa Coiq^QJ 

ESPERANÇA MARÍTIMA 
O PAQl'BTK 

União 
esperado no dia IS do corrente, 

sahirá para 

Hlo-Orande e 
Porto-Ale^re 

O PAQUETE 

Industrial 
esperado do Rio, sahiri para 
Denterro 

- L a g u n a 

Passagens, valores e mais infor-
mações, no escriptorio, á 

P n p d a B o p a b l l e a , a . 9 
ŜOBRADO 

R O S A J Ú N I O R 4 C . 
AGENTES 

Sabidas para a Europa 

Ibéria. . . «m .1 de fevereiro 
Liooria . . em 17 » » 
Omssa . . em 17 » > 

• PAQUKTl IriGLIZ 

ORISSA 
esperado do Rio da Prata, no dii 
20 de janeiro, sahirá para 
LI»bAa 

Vigo 
f . n Pal l lce 

e lilverpnnl 

depois da Indispensável domora. 
Lera passageiros primeira, se-

gunda e terceira classtf. 

O PAQCStI inGLEZ 

Orellana 
esperado da Europa, no dia 19 da 
janeiro, sahirá para 
Montevideo 

P o n t a Arena» 
e Valpara ls» 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiras 

para o Itio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido gralia 
aos passageiros de todas as r.lav 
sos. 

Os paquetes desta linha sâo illu-
jDinados a luz electrica. 

Para passagens, encommendas e 
oulras informaçòeí, com os agen-
tes 

SfjiHOB, Sons & O., Limited 
Rua da R o s a r i o 13 

S. ,"aulo 

M 1 L Ä R E I L M G L E Z i 

O PiQÜITI 

NILE 
sahlri do R i o de J a ne i r o para 
Konthampton. com escalaa pela 
Kah l a , Pernambnco , L t s U i , VI-
go e Cherbourg, em|-27 d» cor-
rente. 

o PAQUETE 

esperado do Rio da Prata am 31 do 
corrente, sahirá de Santoapara o 
I l l o de J ane i r a , B ah i a , Maceió, 
Peraambnea , L l ibAa, %'lgo e 
Saa thamp lon , depela da Indispen-
sável demora. 
Preço da passagem,ra. O O J O O O 

Para passagens e mais informa-
ções, com os agentes—COMPA-
N H I A L U P T O n , rua de S. Bento, 
41, S. Paulo. 

PIVER em 

NOVAPERFUMARIA EXTRA-! 

fffthrts-Gestllsihirt 

S ã * P a u l o Agenlar 
M U 

BIO, BAHIA, LISÍlOA KJjHAMRORGO 

0 VArOR 

Amazonas 
sahirá, no dia 13 de janeiro, para o 

ala, Bahia, i.l«M> o Hamnara* 

C o b y w s i s DO JAPÃO] § 
SABÍO. ESSLNCIA. AGDA DE TOILETTE. PÔ DE ARROZ. 01E0. 

m 

CO*MIS8XOG! 

BOLE1 

Qii'nl.i-feira, I 
foi do eOfi.42 Din 

.12 m m . , à; 
m i x ima loi do 2 
to predsmipante, 

m 
SinrlfO v/Kill . 

Et 
*} 

As folhas p 

faclorio o csl 

pelo que o ( 

nfío Imporá a 

falamos em i 

bout, m ás pr 

Kam, 

Os ofílciaea 

ram hontein 

bauqueto ao e 

blica do Para 

bar. 

KiipanoaRi 

No quartel i 

cruelmente e! 

dos. 

I^lberlaç 

Este individ' 

como conspira 

bas de dynami 

berdado. 

OppOMlç» 

As folhas opj 

gmentado senti 

ao governo. 

IlevoluçS« 

Um telegrauii 

que grupas arn 

vãmente a fron 

atravessando o 

Os invasores, 

cavalhadas, enti 

do Brasil. 

Oplnl i in Hobri 

O sr. Vlscont 

d3 ExlranKíiros, 

ri i orgulhoso d 

tratado de uri 

que acabam de i 

g3vo.-o</s d« lo| 

dos-Unidos do N 

motivo a que» 

lana. 

4'nrdeal 

Acha-so eufert! 

Monsenhor Ildiuj 

tario de Sua San 

'Ou l ado a« 

O Senado ame) 

fcundo a Consl 

subinetlidos es 

naes, fú appro 

mento que foi li 

( tios üa lDKlí.lei 

1-OlJos depois q 

Iey assumir a 

pub;lca. 

1'lageui du 

S. A. o priüclp 

dres, herdeiro di 

ca, dteidiu visit) 

ri as. 

t o s s i 

Cjuar 11 tri u ili; 1 

das "liplomalicas 

tá i creando tre-

«gendarmes», con 

dos de todos os • 

Gompa-
lux ele-

im t t i 
Aforfli) 

Todos os vapores desta 
nhla sko illuminados a 
ctrica. 

Todos eslea "paquetes levam 
laulfoi para aa ilhas dos 

Madairt átc, 

Para passagens e mais informa-
ções, com os agentes 

E * J o h n s t o n * G . 

H A, LARGO DE S. PRANCISCO, 11-A 

H. P a u l a 

4 C . 

(»•-dom 

SERVIÇO M M 
DE SANTOS 

F. F . GOULART 
O VAPOB NACIONAL 

ITABABE 
esperado do Rio, sahirá, com bre-

vidade para os portoade 
Canan«« 

* S*araaagná 
c l l a j aby 

Para fretes, cargas a passagens 
no escriptorio 

R u a X a v i e r d a H r a , 1 0 
SOBRADO 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITAL IANA 

O RÁPIDO E ESPUKDIDO PAQOXTE 

Nord-America 
I( ' Ex-Slirlina-Castle ) 

coum. lUVKHA 

Sahirá! lo"Ilio|JdeJJaneiro no dia 33 de janeiro 
Geneva e Maparfr-

até G( 

directamente para 

Viagemldo Rio de Janeiro até" Génova em 14 diaa 

O PAQUKTK 

ALACRITA' 
Sahlriãde| Santo«, no 

«Maua. «TBKKO , , , 
dlaJÍB de janeiro, para Montevideo 

Aires 
e Baca 

ADVERTÊNCIAS 
•Ilhote« a« Ma e valta.-Os bilhetes de Ida e lolta ao ralldoa por um asno 
••ca • IntranaferWeli. „ . 
A n a a o d a r i M a h*ra*.-Aa eahlnai para oa paiatueirol de ramarls! díitlnrtl, l 

I* elaaae, alo mobiliados com elegaselr. • providas da todaa •• oommodldades quo se enn 
iram a bordo noa melhoras traniatlantlcos (alio Mra oonTeriaclo s para fuaiulM. «W1 

tisslmaa lalai do JauUr com moua aeparadaa para lamillaa. »Ibfioteca, plano, camarotes i 
família com communlcaclo Interna, lllomlnaçlo eleelrlM. O» paisajelros de terceira cli»' 
aeommodadoa om quartoa eapaçoaoi a com camai, emehSea, iravoaaolroa o coberurei o» 
aendoat senhoraa acommodadas em quartoa multo deeent«i eapeelaea. h,j 

Mervlf» aaallarto—A bordo acha-M medico, oadieuwnU o enfermaria. A <.«mp«""1 
dà tratamento gratuito aoa doentes duranlo a viagem. J 

•llhelea ér, ehaaaaaa-Aa ageaeiaa da Companhia «U Veloee. vendem paasanan«' 
terceira claiie do Génova ou Napolea para Feraambuco, Bahia, Victoria, Rio da Janeira a w 

"*' Vfádem-aó paisagens para aa prlnelpaea cidades 4« lulla * mala capltaea «uropeas. 
Para retoi, panageoi a mala Informâ Soa, trila-ao eoin oa agealea 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO—Rua do Commercio; 17 

SANTOS—Roa Santo Antonio, 

A V 

Sa«polt» d« nlt< 
j raliihu 

Hm individuo, 

co Calas, tentou fi 

p ilncio, dizendu | 

Reg inte do Reino, 

Pr !<» Immeilhu 

con rou aims ulg 

der, mps n pollci 

riguaçôes. 

I le formaa 

fie na calma em 

Creta, teudo sido 

res christáos e mt 

g'iB a eiecuça" da 

fiacali oçSo de dei 

d-, u ii iJele^^do c: 

W/ 
Futuro krerelarl< 

roa. A quea 

Assegura-se <|ue 

mon . eoeitoi] »qtit 

|, Estado com o novo 

Kinley, que entrar 

Beu «lio cargo em 

Alflrmao aWnrlrf 

do um tratado entt 

o< linUdoa-Unidos. 

belecem condições 

der a p z «os cub 

Esse accdrdo será 

Congresso americai 

dias. 

Acredita-se que 


